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Escolas particulares 
retomam hoje aulas com 

100% da capacidade PÁGINA 17

CIDADES

Prévias do PSDB devem 
contar com inscrição de 
Tasso Jereissati PÁGINA 9

POLÍTICA

MERCADO IMOBILIÁRIO SE RECUPERA E PREVÊ 
10 MIL EMPREGOS

Apesar de alta nos preços dos insumos e nos juros, novas medidas incentivam a aquisição da casa 
própria. Setor tem saldo positivo de 6,1 mil postos de trabalho em 2021 REPORTAGEM, PÁGINAS 6 E 7
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Corte de benefícios atinge
R$ 127 mi do Banco do Nordeste PÁGINA 12
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O POVO MAIS
MAIS.OPOVO.COM.BR
Aponte a câmera do celular 
para o código, navegue pelo 
O POVO+ e veja esta edição e 
muitos outros conteúdos

A saga da cineasta 
cearense Verônica 
Guedes, diretora 
do Festival For 

Rainbow

PÁGINAS AZUIS

PÁGINAS 4 E 5

Vulcão com 
potencial de 

provocar tsunami 
no Brasil entra 

em erupção 
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Fortaleza perde 
para o Inter e 

chega a seis jogos 
sem vitória na 

Série A

ESPORTES
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Temperatura 
Máxima

31�k�&

Temperatura 
Mínima

25�k�&

Parcialmente 
nublado 


†

VINÍCIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

PROFESSORES
O deputado Idilvan Alencar (PDT) apresentou 
emenda à Medida Provisória do Governo Federal 
que garante recursos para compra de casa por 
policiais. O deputado quer incluir professores da 
educação básica no benefício. 

Cheia
atual

Minguante
28/9

Nova
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Crescente
13/10
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TÁBUA DAS MARÉS
HOJE

 �…MARÉ ALTA
4h05min / 2,9 metros

 �† MARÉ BAIXA
10h21min / 0,3 metro

 �…MARÉ ALTA
16h31min / 2,8 metros

 �† MARÉ BAIXA
22h38min / 0,3 metro

AMANHÃ
 �…MARÉ ALTA
4h47min / 2,9 metros

 �† MARÉ BAIXA
10h58min / 0,2 metro

 �…MARÉ ALTA
17h09min / 2,9 metros

 �† MARÉ BAIXA
23h15min / 0,3 metro

LUA

TEMPO EM FORTALEZA

FONTES: OBSERVATÓRIO NACIONAL E FUNCEME

UNIVERSIDADES

O que começou com ataques 
de integrantes do governo 
se transformou em um ce-
nário de crise em parte das 
universidades federais. Após 
dois anos e meio de Jair Bol-
sonaro na Presidência, 18 dos 
50 (36%) reitores escolhidos 
desde 2019 não foram os mais 
votados nas eleições internas 
e a maioria desse grupo está 
alinhada ao governo. 
Em 1998, a nomeação de ape-
nas um reitor sem ser o 1º da 
lista desencadeou uma onda de 
protestos. Os relatos são de co-
munidades universitárias ra-
chadas, decisões sem consulta 
a colegiados, paralisia admi-
nistrativa e no preparo da volta 
presencial. Há ainda queixas 
de perseguição a professores e 
alunos - e até uma espécie de 
processo de impeachment con-
tra um reitor. 
�(�P�E�R�U�D�� �×���Q�D�Q�F�L�D�G�D�V�� �S�H�O�R�� �0�L��
nistério da Educação (MEC), a 
lei dá autonomia às federais 
para eleger seus reitores. A lis-
ta com os três nomes mais vo-
tados no conselho universitário 
- formado por uma maioria de 
professores, além de técnicos e 
alunos - é enviada ao presiden-
te, que escolhe um deles. Não 
há irregularidade em escolher 
o 2º ou o 3º, mas especialistas 
veem como uma desvaloriza-
ção da autonomia universitá-
ria, além do potencial de elevar 
�F�R�Q�Ø���L�W�R�V���L�Q�W�H�U�Q�R�V����
Com apenas 4% dos votos na 
eleição na Federal do Ceará 

(UFC), Cândido Albuquerque foi 
escolhido em 2019 por Bolsona-
ro. Neste ano, quatro diretores 
de unidades entraram na Jus-
tiça contra o reitor, após re-
ceberem avaliações bem mais 
baixas que em outros anos. 
Alegam que tiveram notas 
ruins - que podem comprome-
ter a carreira do docente - por 
discordarem ideologicamente 
do dirigente. Procurada, a rei-
toria disse que “é muita pre-
sunção os avaliados julgarem 
a própria avaliação, ao invés 
de corrigirem alguns equívocos 
administrativos graves”, sem 
citar quais. “A perseguição é di-
fusa no objetivo, tenta intimi-
dar e serve como ameaça para 
os demais. Houve um silêncio 
geral dos diretores”, conta um 
�S�U�R�I�H�V�V�R�U�� �T�X�H�� �S�H�G�L�X�� �S�D�U�D�� �×���F�D�U��
no anonimato.
Os estudantes da UFC ainda 
perderam assentos nos conse-
lhos deliberativos, representa-
tividade prevista em lei. Assim, 
deixam de votar nas propostas 
enviadas pelo reitor. Em nota, 
Cândido disse que eles não con-
seguiram “realizar uma eleição 
válida” no Diretório Central dos 
Estudantes (DCE). 
Alguns dos escolhidos por Bol-
sonaro nem sequer tinham li-
gação com o grupo político do 
presidente, mas se aproxima-
ram ao ver que escolher o 1º 
deixou de ser praxe. Em alguns 
casos, ninguém da lista foi no-
meado e há reitores temporá-
rios. (Agência Estado)

�&�R�P���U�H�L�W�R�U�H�V���H�V�F�R�O�K�L�G�R�V���S�R�U
�%�R�O�V�R�Q�D�U�R�����W�H�Q�V�£�R���F�U�H�V�F�H����

ELIOMARDELIMA@OPOVO.COM.BR|  BLOGDOELIOMAR.COM.BR

O vice-prefeito de Fortaleza, Élcio Batista, participa hoje do Datagov 2021, evento on-line 
que debaterá a nova cultura analítica do setor público do País. /// Vários clientes da Enel 
estão revoltados. O lacre dos seus medidores, pendurados em postes, aparece quebrado e a 

empresa nada resolve. /// O Inesp/ALCE já lançou 22 livros na atual gestão de Evandro Leitão 
(PDT). Comemora o presidente do organismo, João Miranda. /// Só lembrando: “E aí, vem 
operação da SSPDS, com mandado coletivo, também em bairro de luxo da Capital?” 

Queimadas, que 
prosseguem 

devastando vários 
pontos do Estado. 

O pior: maioria dos 
casos provocada 

pelo homem. 

 
Polícia Federal, que 

vem reforçando 
a luta e o cerco 

contra grupos da 
�S�R�U�Q�R�J�U�D�×���D���L�Q�I�D�Q�W�L�O����
Em todas as áreas. 

TASSO JEREISSATI E OS 20 ANOS DA NOVA JAGUARIBARA 

No início dos anos 2000, o Ceará viveu um momen-
to de grandes obras públicas estruturantes no 
terceiro governo de Tasso Jereissati e com largo 
impacto social e econômico. O novo Aeroporto 
Internacional Pinto Martins, o Complexo Por-
tuário e Industrial do Pecém, o Centro Cultural 

Dragão do Mar, o Castanhão e a Nova Jaguaribara são considera-
dos projetos bases de uma arrojada política de investimentos em 

infraestrutura. Bem, a Nova Jaguaribara completa, no próximo 
sábado, 20 anos de sua inauguração. Primeira cidade totalmente 
planejada da história do Estado e que teve seu projeto debatido 
com as comunidades, acabou viabilizando a construção do açu-
de Castanhão, o maior da América Latina e que tem garantido o 
abastecimento de água do Vale do Jaguaribe e da Região Metro-
politana de Fortaleza. Duas décadas depois, a Nova Jaguaribara 
continua sendo referência de projeto ousado no Estado.

ALTERNATIVA

Nesta terça-feira, haverá audiên-
cia pública da Assembleia sobre a 
situação do transporte coletivo 
do Maciço do Baturité, hoje en-
tregue aos alternativos. Na oca-
sião, a Arce irá expor a nova lici-
tação desse modal de transporte 
para a região.

CAMINHADA
A Assembleia Legislativa aprovou 
projeto de lei que inclui a Cami-
nhada da Seca de Senador Pompeu 
- sempre no segundo domingo de 
novembro, desde 1982 - no rotei-
ro turístico do Estado. Lembra os 
mortos nos campos de concentra-
ção da seca de 1932.

MENU ORGÂNICO
A área Adahil Barreto, do Parque 
do Cocó, recebe a Feira Agroecoló-
gica na próxima sexta-feira, das 7 
às 12 horas. No evento, promovido 
pelas secretarias do Desenvolvi-
mento Agrário e Meio Ambiente e 
Fundação Cepema, produtos orgâ-
nicos a um preço acessível. 

BATUTA DE MOLHO

A Orquestra Sinfônica da Univer-
sidade Estadual do Ceará está pa-
rada, em razão da pandemia. Mas, 
segundo o maestro Alfredo Bar-
ros, há ensaios com grupos e, logo 
que saia decreto liberando con-
certos, a Osuece estará prontinha 
para subir aos palcos. 

OLHA A NATUREZA!

Virou motivo de preocupação para 
ambientalistas o avanço da espe-
culação imobiliária na paradisíaca 
Icaraizinho de Amontada (168 km de 
Fortaleza). Estão surgindo ali man-
sões e grandes hotéis, o que, sem 
dúvida, gera impactos.

FESTA DE MOLHO

Por enquanto, nada de Réveillon da 
Prefeitura de Fortaleza no aterro da 
Praia de Iracema. É o que informa, 
quando instado sobre o assunto, o 
secretário municipal do Turismo, 
Alexandre Pereira. Tudo depende 
do quadro da Covid-19.

BIENAL 

Vem aí a Unifor Plástica, salão 
bienal. Segundo o vice-reitor 
da Universidade de Fortaleza, 
Randal Pompeu, a partir de 
outubro e estendendo até ja-
neiro de 2022. Contará com 20 
artistas plásticos convidados, 
incluindo grupo de artesãos da 
Região do Cariri.

25
por cento. Eis o percentual 
hoje das reservas hídricas do 
Ceará. Segundo a Companhia 
de Gestão dos Recursos Hídri-
cos do Estado (Cogerh). Vamos 
economizar água?

SÃO LUIZ

Mais duas unidades de Merca-
dinhos São Luiz serão entre-
gues até o fim deste ano. Se-
gundo Severino Ramalho, CEO 
do Grupo, uma filial no Eusébio 
em novembro e outra em Jua-
zeiro do Norte, em dezembro. 
Falta só a rede elétrica.

SOBE

DESCE

HORIZONTAIS_
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VULCÃO CUMBRE VIEJA, NAS ILHAS CANÁRIAS

O vulcão Cumbre Vieja, em La Palma 
- ilha que compõe o conjunto das 
Ilhas Canárias espanholas - têm o 
potencial de provocar um tsunami 
na costa brasileira. No entanto, seria 
necessário um grande colapso do 
vulcão. Se isso ocorresse, atingiria toda 
a costa brasileira, de norte a sul, bem 
como de outros países banhados pelo 
Oceano Atlântico. Essa possibilidade, 
no entanto, é considerada remota por 
especialistas. (Agência Brasil)

PODERIA CAUSAR 
TSUNAMI NO BRASIL

DESIREE MARTIN / AFP

EDIÇÃO: FLÁVIA OLIVEIRA  |  FLAVIA.OLIVEIRA@OPOVO.COM.BR  |  85 3255 6101

IMPORTADOS

O governo federal zerou o 
Imposto de importação de 
dispositivos para uso de pessoas 
�D�P�N���E�F�Ì���D�J�Å�O�D�J�B���F���E�F���V�N���S�F�N�Ä�E�J�P��
para tratamento de câncer, o 
medicamento atezolizumabe, que 
é um anticorpo monoclonal 
indicado para o tratamento de 
câncer metástico e que tinha 
alíquota de 2%. A medida 
também incluiu três tipos de 
próteses endoesqueléticas 
�U�S�B�O�T�G�F�N�V�S�B�J�T���r���F�N���U�J�U�½�O�J�P�
���Ì���C�S�B��
de carbono ou alumínio – e todas 
tiveram redução de alíquotas de 
4% para zero. (Agência Brasil)

Governo zera 
imposto de remédio 
para câncer

PESQUISA

Falar sobre orientação sexual e 
identidade de gênero em um 
ambiente de trabalho pode 
parecer mais natural em 2021, 
mas essa ainda não é a regra em 
todas as empresas. Na pesquisa 
“O Cenário Brasileiro LGBTI+”, 
�B�Q�F�O�B�T�����������E�P�T���Q�S�P�Ì���T�T�J�P�O�B�J�T��
LGBTI+ disseram falar 
explicitamente sobre o tema 
com sua liderança. Embora 55% 
digam falar com “todas as 
pessoas” no trabalho sobre o 
tema, esse índice cai muito 
�R�V�B�O�E�P���B���Ì���H�V�S�B���F�T�Q�F�D�È�Ì���D�B���E�P��
chefe entra em cena. (AE)

�3�U�R�×���V�V�L�R�Q�D�O���/�*�%�7�,����
�H�Y�L�W�D���I�D�O�D�U���V�R�E�U�H��
orientação ao chefe

ÁFRICA DO SUL

63 pinguins africanos, uma 
espécie ameaçada de extinção, 
foram encontrados mortos por 
picadas de abelha em uma 
praia próxima da Cidade do 
Cabo. Os pinguins mortos 
foram encontrados na última 
sexta-feira, na praia de Simon’s 
Town, a cerca de 40 
quilômetros da Cidade do Cabo. 
Foram observadas picadas 
perto dos olhos e abelhas 
mortas foram vistas na praia. 
Além de autópsias, os 
veterinários farão outros 
exames, para detectar doenças 
ou substâncias tóxicas. (AFP)

Mais de 60 pinguins 
morrem picados 
�S�R�U���D�E�H�O�K�D�V��

“The Crown” 

| PRODUÇÃO DA NETFLIX | 
�/�­�G�H�U���G�R���V�W�U�H�D�P�L�Q�J���Q�X�Q�F�D���K�D�Y�L�D��
�Y�H�Q�F�L�G�R���Q�D���F�D�W�H�J�R�U�L�D���G�H���P�H�O�K�R�U���G�U�D�P�D

principal do Emmy
leva prêmio 

Apesar de ter revoluciona-
do o mundo da televisão des-
de seu lançamento em 2007, 
�D�� �1�H�W�Ø���L�[���� �O�­�G�H�U�� �G�R�� �V�W�U�H�D�P�L�Q�J����
nunca venceu um Emmy nas 
�F�D�W�H�J�R�U�L�D�V�� �G�H�� �P�H�O�K�R�U�� �G�U�D�P�D����
comédia ou minissérie.

No entanto, 2021 foi um ano 
�K�L�V�W�³�U�L�F�R���S�D�U�D���D���H�P�S�U�H�V�D�����M�¡���T�X�H��
além de levar o Emmy de me-
�O�K�R�U�� �V�©�U�L�H�� �G�U�D�P�¡�W�L�F�D�� �F�R�P�� �`�7�K�H��
�&�U�R�Z�Q�a�����W�D�P�E�©�P���J�D�Q�K�R�X���R���W�­�W�X��
�O�R���G�H���P�H�O�K�R�U���P�L�Q�L�V�V�©�U�L�H���F�R�P���`�2��
�*�D�P�E�L�W�R���G�D���5�D�L�Q�K�D�a������

�$�� �V�©�U�L�H�� �`�7�K�H�� �&�U�R�Z�Q�a�� �©�� �X�P�D��
�F�U�´�Q�L�F�D�� �G�D�� �Y�L�G�D�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D�� �(�O�L��
�]�D�E�H�W�K���H���W�H�P���W�U�D�P�D���F�K�H�L�D���G�H���L�Q��
�W�U�L�J�D�V���S�H�V�V�R�D�L�V�����U�R�P�D�Q�F�H�V���H���U�L��
�Y�D�O�L�G�D�G�H�V���S�R�O�­�W�L�F�D�V�����&�X�P�S�U�L�Q�G�R��
�D�V���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D�V�����D���V�©�U�L�H���J�D�Q�K�R�X��
todas as principais estatue-
�W�D�V���� �P�H�O�K�R�U�� �V�©�U�L�H���� �D�W�U�L�]�� ���2�O�L�Y�L�D��
�&�R�O�P�D�Q������ �D�W�R�U�� ���-�R�V�K�� �2�^�&�R�Q�Q�R�U������
�U�R�W�H�L�U�R�����3�H�W�H�U���0�R�U�J�D�Q�������G�L�U�H�§�£�R��
���-�H�V�V�L�F�D�� �+�R�E�E�V������ �D�W�U�L�]�� ���*�L�O�O�L�D�Q��
�$�Q�G�H�U�V�R�Q���� �H�� �D�W�R�U�� �F�R�D�G�M�X�Y�D�Q�W�H��
���7�R�E�L�D�V���0�H�Q�]�L�H�V����

�-�¡���`�2���*�D�P�E�L�W�R���G�D���5�D�L�Q�K�D�a���©��
�X�P�D�� �V�©�U�L�H�� �F�X�U�W�D�� ���H�M�¡�� �×���Q�D�O�L�]�D��
�G�D���� �F�R�P�� �V�H�W�H�� �H�S�L�V�³�G�L�R�V�� �H�� �T�X�H��
�F�R�Q�W�D�� �D�� �K�L�V�W�³�U�L�D�� �G�H�� �X�P�D�� �X�P�D��
�J�D�U�R�W�D���S�U�R�G�­�J�L�R�� �G�R�� �[�D�G�U�H�]��
�T�X�H�� �F�U�H�V�F�H�X�� �H�P�� �X�P�� �R�U�I�D�Q�D�W�R��
�Q�R�V���D�Q�R�V�������������H���T�X�H�U���V�H���W�R�U�Q�D�U��
a número 1 do mundo.

�8�P���G�R�V���G�H�V�W�D�T�X�H�V���G�D���Q�R�L�W�H���I�R�L��
o discurso da atriz e roteirista 
�0�L�F�K�D�H�O�D�� �&�R�H�O���� �T�X�H�� �I�D�O�R�X�� �V�R�E�U�H��

�D�E�X�V�R�� �V�H�[�X�D�O���� �R�� �W�H�P�D�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O��
�G�D���V�©�U�L�H���`�,���P�D�\���G�H�V�W�U�R�\���\�R�X�a����

A 73ª cerimônia do Emmy 
Awards, a maior premiação de 
�7�9���G�R���P�X�Q�G�R���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�D���R�Q��
tem simultaneamente em dois 
�S�D�­�V�H�V���� �S�U�H�V�H�Q�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �H�P��
�/�R�V�� �$�Q�J�H�O�H�V�� �H�� �F�R�P�� �W�U�D�Q�V�P�L�V��
são especial em Londres. Sob o 
comando do ator e comediante 
�&�H�G�U�L�F�� �W�K�H�� �(�Q�W�H�U�W�D�L�Q�H�U���� �D�� �F�H�U�L��
mônia teve cerca de 500 convi-
�G�D�G�R�V�����R�V���T�X�D�L�V���V�H���U�H�X�Q�L�U�D�P���H�P��
�X�P�� �D�X�G�L�W�³�U�L�R�� �D�E�H�U�W�R���� �V�H�J�X�L�Q�G�R��
�S�U�R�W�R�F�R�O�R�V���V�D�Q�L�W�¡�U�L�R�V���S�R�U���F�D�X�V�D��
da pandemia. No ano passado, 
�D���I�H�V�W�D�����U�H�D�O�L�]�D�G�D���D�Q�W�H�V���G�H���K�D�Y�H�U��
vacinas contra a Covid-19, foi 
totalmente virtual. (Com AFP)

DIVULGAÇÃO/NETFLIX

A ATRIZ Olivia Colman, de The Crown, 
também levou uma estatueta

Um manifestante segura uma bandeira com os dizeres “Fim do 
�E�F�T�Ì���M�F���E�F���B�T�T�B�T�T�J�O�P�T�p���O�P���E�F�T�Ì���M�F���N�J�M�J�U�B�S���B�O�V�B�M���F�N���D�P�N�F�N�P�S�B�Â�¾�P��
ao Dia das Glórias do Exército. (AFP)

Após terem sido controladas, chamas voltaram a atingir a 
vegetação do Condomínio Espiritual Uirapuru, localizado no 
Bairro Castelão. A área foi atingida por um incêndio na última 
quarta-feira, 15, que permaneceu ativo por mais de 24 horas.

SANTIAGO, NO CHILE

CONDOMÍNIO UIRAPURU

PROTESTO EM DESFILE

NOVO INCÊNDIO 
REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 

Escreva suas 
histórias, ainda 
que te deem medo 
e façam sentir 
desconfortável
Michaela Coel  
Atriz e roteirista de 
I May Destroy You

Na comédia, as crianças 
são meus grandes 
professores: Se não 
riam, o personagem 
não estava pronto. 
LUIS GUSTAVO
O ator morreu 
ontem,aos 87 anos, 
de câncer.

DIVULGAÇÃO/GLOBO

JAVIER TORRES / AFP
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FORJADA NAS RESISTÊNCIAS

Na trajetória de Maria Verônica da Silva 
Guedes, vida e política são presenças constan-
tes e sempre conectadas uma à outra. Fazer da 
vida, política, e da política, vida, afinal, parece 
ser o mote que move a jornalista e cineasta, 
seja na atuação militante em meio à ditadura 
militar durante a adolescência e a vida adulta, 
seja na escolha de construir um evento dedi-
cado ao cinema e às diversidades sexuais, de 
gênero e de raça, o For Rainbow, que chega em 
2021 a 15 anos de ação cultural e política.

Traçando paralelos entre o cenário atual do 
Brasil e os contextos que vivenciou ao longo 
da trajetória, como censura e perseguição nos 
anos 1970 e 1980 ou o esvaziamento do audio-
visual no governo Collor, Verônica segue tendo, 
como palavras de ordem de um discurso forte 
e franco, ação, movimento e resistência.

O POVO - Você nasceu em 1957 e, pouco 
depois, já se instaurou no País a ditadura 
militar, que afetou sua família e seu 
período de crescimento. Como foi a sua 
infância e a ditadura?

Verônica Guedes - Tenho dois irmãos e cin-
co irmãs, éramos oito, mas morreram um ir-
mão e uma irmã. Era uma família comum, de 
classe média, morava numa casa mais ou me-
nos perto do mar, ali no começo da Duque de 
Caxias, sendo fácil chegar no que a gente cha-
mava de Praia da Marinha, ali onde é a Leste 
Oeste. Passei a infância toda por lá. Meu pai se 
separou da minha mãe antes de eu nascer, na 
verdade só conheci ele rapidamente quando 
tinha 9 anos. Minha mãe era daquelas guerrei-
ras que criou oito filhos sozinha, trabalhando.

Temos uma ótima consciência da realidade, 
da política. Em 1964, aconteceu o golpe mili-
tar no Brasil. Pouco depois, em 1967 ou 1968, 
minhas irmãs já tinham alguma militância po-
lítica. Quando chegou 1971, uma das minhas ir-
mãs, a Lylia Guedes, que foi a que faleceu, teve 
de entrar na clandestinidade. Estava pichando 
muro, coisa de movimento estudantil… Nada 
“muito sério”, era o que a gente pensava, mas 
ela teve de entrar na clandestinidade e aca-
bou sendo presa em uma praia perto de Recife, 
ficando um ano e oito meses. Eu devia ter 13 
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anos e ali acabou minha infância, a possibili-
dade de uma adolescência, vamos dizer, “cor 
de rosa”, aquela coisa de bailes, festinhas, tudo 
foi virando uma coisa muito pesada, densa. 
Sempre fui uma criança um pouco diferencia-
da, nunca me interessei pelo que as pré-ado-
lescentes se interessavam, sempre fui mais de 
ler, comecei a me interessar pela luta política 
muito cedo. Com 13 anos, já estava procurando 
que organização me interessava mais.

A gente foi tendo conhecimento de uma 
realidade que nem todo mundo no Brasil ti-
nha. Tive outra irmã que foi presa em 1973. 
A gente foi se forjando na resistência, em ter 
que responder a essa realidade cotidianamen-
te. Isso marca uma família, pode fortalecer ou 
destruir. No nosso caso, nos fortaleceu e uniu 
muito. Minha vida já foi, a partir do início de 
1972, com a família toda se mudando para o Rio 
por conta de perseguições que poderiam se in-
tensificar aqui no Ceará. Não tinha diferencia-
ção, a família de quem era perseguido também 
era perseguida, então fomos aconselhados a 
mudar de estado. Cheguei no Rio tendo recém 
feito 14 anos e lá fiquei, já engajada na luta po-
lítica, buscando participar e contribuir com 
a resistência a esse momento difícil na nossa 
vida. Depois me interessei por jornalismo e co-
mecei com 17, 18 anos, a fazer revisão de um 
jornal progressista na época, “Opinião”.

O POVO - Como foi essa entrada no 
mundo da ação militante? Do que você 
foi atrás, o que fazia?

Verônica - Quando se tinha familiar preso 
na época da ditadura, os familiares dos outros 
presos viravam família e os que iam saindo 
também. Minha irmã foi presa e já estava lá a 
Ana Fonseca (1950-2018, cearense, historiado-
ra e pesquisadora na área de políticas públicas, 
reconhecida como a idealizadora do programa 
social Bolsa Família), que saiu antes dela, então 
virei amiga da Ana. Pouco depois, saiu a Hele-
na Serra Azul (cearense, médica, professora 
aposentada da Universidade Federal do Ceará 
e militante) e começamos uma aproximação. O 
entorno vira todo muito politizado, é inevitável 
que você comece a ter uma compreensão mais 
real das coisas que estavam acontecendo no 
Brasil, as torturas, assassinatos.

No Rio, a gente se engajava com grupos de 
esquerda, tinha o movimento secundarista. Eu 
não era universitária na época, mas o próprio 
movimento estudantil. A gente ia se aglome-
rando em volta de algumas tendências políticas. 
Mas queria dizer que nem tudo era só luta, não, 
a cultura tinha tudo a ver com isso, cultura de 
resistência. Apesar da censura, tinha um mo-
vimento cultural muito efervescente no Rio de 
Janeiro, você via shows de Gonzaguinha, Luiz 

| DIVERSIDADE |  Diretora do For Rainbow - Festival de Cinema e Cultura da Diversidade 
Sexual e de Gênero, cineasta, jornalista e militante, Verônica Guedes divide ao O POVO 

trajetória marcada por lutas e ações políticas
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Melodia, Milton Nascimento, Gal Costa, Maria 
Bethânia em pátio de universidade. Daí, a cul-
tura te aproxima da filosofia, você começa a ler 
filósofos, psicólogos, Foucault, Nietzsche. Havia 
muitos livros censurados, mas tinha a versão 
de Portugal, ou em espanhol, eles acabavam 
chegando. Tinha uma efervescência cultural 
que formou a minha geração nesse sentido.

O POVO - Você fala desse período 
formativo em política, ação militante 
e cultura lá no Rio, mas sei que aqui 
�O�P���$�F�B�S�¼�
���Q�F�M�P�����O�B�M���E�P�T���B�O�P�T�������������F��
�D�P�N�F�Â�P���E�P�T���B�O�P�T�����������
���W�P�D�Å���U�B�N�C�Ä�N��
participou de alguns grupos, como 
a União das Mulheres Cearenses e o 
Grupo Feminista 4 de Janeiro…

Verônica - O Grupo Feminista 4 de Ja-
neiro a gente fundou, três ou quatro mu-
lheres, e cresceu muito. A União das Mu-
lheres era um grupo que a gente ajudou 
a, vamos dizer, fortalecer, que se dedica-
va à luta por creches, contra a caristia. 
Eram movimentos que a gente dizia que 
não eram específicos, então fundamos o 
4 de Janeiro buscando exatamente essas 
lutas que diziam respeito a nós: o ma-
chismo, a descriminalização do aborto, 
direitos trabalhistas iguais. A União das 
Mulheres Cearenses seguia mais uma 
tendência política da época que dizia que 
primeiro a gente tinha que conquistar o 
socialismo para depois tratar das lutas 
específicas. Nós achávamos que não, por 
isso fundamos o 4 de Janeiro. O nome 
veio da data da morte de uma moça cujo 
marido tornou a vida tão insuportável 
que ela ateou fogo às próprias vestes. 
Nós contratamos advogados e conse-
guimos que o cara fosse condenado por 
indução ao suicídio. Se não me engano, 
era o segundo caso na América Latina e o 
primeiro no Brasil.

�0���1�0�7�0�������&���J�T�T�P���B�J�O�E�B���F�S�B���Ä�Q�P�D�B���E�B��
ditadura, apesar de já estar mais próxima 
�E�P�����O�B�M�����2�V�B�J�T���F�S�B�N���B�T���B�Â�Ð�F�T���R�V�F���W�P�D�Å�T��
faziam e como era a resposta a elas?

Verônica - A ditadura não tinha uma grande 
preocupação em reprimir esses movimentos, 
mas em observar, vigiar. Por exemplo, no pri-
meiro encontro da União das Mulheres Cea-
renses teve presença de mulheres da Polícia 
Federal que, depois, a gente expulsou. No 4 de 
Janeiro, não sofremos perseguição. Nossas lu-
tas eram de rua, uma militância ativa que ia a 
bairros periféricos para falar para as mulheres 
que elas não deviam aceitar apanhar do mari-
do ou sofrer qualquer violência porque o tra-
balho delas era fundamental. Participávamos 
de seminários, íamos muito para a rua com 
bandeiras específicas em manifestações que 
existiam na época, tentávamos demarcar esse 
território na discussão política, porque tinha 
essa efervescência de discutir. Queira ou não, 
esse momento já era o anúncio de um período 
posterior, que veio com a Anistia, quando as 
militantes de esquerda que estavam exiladas 
na Europa voltavam com a ideias das lutas es-
pecíficas na cabeça.

O POVO - Nesse período da Anistia e de 
�R�V�B�O�E�P���E�F���G�B�U�P���B�D�B�C�P�V���B���E�J�U�B�E�V�S�B�
���R�V�F��
mudanças mais fortes você sentiu?

Verônica - A gente começou a poder ir para 
a rua se manifestar, criar nossas articulações, 
sem o medo de ser sequestrada, torturada. Isso 
é uma mudança crucial para uma sociedade 
que quer se mover. Saber que pode atuar. Era o 
princípio de uma ideia de democracia. Veio de-
pois a campanha das Diretas Já. Os anos 1980 
foram também de uma certa liberação compor-
tamental, muita coisa acontecendo.

�0���1�0�7�0�������2�V�F���Q�B�S�B�M�F�M�P�T���W�P�D�Å���G�B�[��
entre esse período da sua vida adulta 
impactada pela ditadura e hoje? O que na 
�Ä�Q�P�D�B���E�B���"�O�J�T�U�J�B���E�F�J�Y�P�V���E�F���T�F�S���G�F�J�U�P���Q�B�S�B��
�R�V�F���F�N�������������U�F�O�I�B�N�P�T���V�N���Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F��
que louve a ditadura e ameace golpe?

Verônica - Não ter punido os torturadores. 
Vamos para o dia do golpe contra a Dilma (Rou-
sseff, presidente do Brasil entre 2011 e 2016). 
Como é que um deputado federal faz o voto 
elogiando um torturador e não sai de lá preso, 
se é uma coisa que está na nossa Constituição? 
Isso se dá porque nós não fizemos como, por 
exemplo, a Argentina, que prendeu seus tor-
turadores e não deixou que eles continuassem 
empoderados. Hoje, temos um Brasil onde al-
guns deles e de seus árduos defensores estão 
no poder. Chegamos onde chegamos porque foi 
jogada uma pá de cal para encerrar aquele ca-
pítulo. Um paralelo é que é preciso, sim, haver 
uma união, como houve na época das Diretas 
Já, que tinha um palanque de Lula a Tancredo, 
mas ali se caminhava para um lado só, que era 
ter eleições diretas no Brasil. É diferente do 
que aconteceu, por exemplo, no domingo (12), 
quando houve um ato contra o Bolsonaro que 

�0���1�0�7�0�������)�P�K�F���P���D�F�O�¼�S�J�P���Ä���Q�J�P�S� 

Verônica - Naquela época não exis-
tia censura como está existindo hoje, do 
presidente se referir nominalmente a 
projetos, como se referiu ao projeto do 
Émerson Maranhão (jornalista e cineas-
ta, cujo projeto de série “Transversais” 
foi citado pelo presidente Jair Bolsona-
ro em uma live em 2019 como um exem-
plo de obra que não seria apoiado pela 
Agência Nacional do Cinema; a obra deve 
estrear em breve e o diretor foi indica-
do em julho ao Freedom of Expression 
Award, prêmio de liberdade de expres-
são). A Embrafilme (Empresa Brasileira 
de Filmes S.A., empresa que apoiou pro-
dução e distribuição de filmes nacionais 
criada em 1969 e encerrada por Collor 
em 1990) foi criada na época da ditadura 
e, bem ou mal, com toda a censura, con-
seguiu fazer filmes importantes.

Agora, a gente não tem nada. Quem está 
fazendo filme, é por outras vias, outras fon-
tes, porque o Ministério da Cultura nem 
existe mais, a Ancine está arquejando. O que 
proporcionou por agora a produção de fil-
mes, por exemplo, foi a Lei Aldir Blanc, uma 
conquista arrancada do Governo Federal 
pelo Congresso e pelos movimentos cultu-
rais do Brasil por conta do contexto da Co-
vid-19. Em certo aspecto, eu diria que hoje é 
bem pior em termos de audiovisual do que 
na época da ditadura. Esse momento que 
estamos vivendo agora, de falta de incentivo, 
é o pior. Compare o momento que foi criada 
a Embrafilme e seus programas, o do Collor 
tentando acabar com eles e o de agora, que 
está massacrando o audiovisual brasileiro. 
Não consigo ver nada pior do que hoje.

�0���1�0�7�0�������0���'�P�S���3�B�J�O�C�P�X�
���J�O�D�M�V�T�J�W�F�
��
�T�V�S�H�F���F�N�����������
���F�N���V�N���N�P�N�F�O�U�P���F�N��
�R�V�F���P���B�V�E�J�P�W�J�T�V�B�M���C�S�B�T�J�M�F�J�S�P���F�T�U�B�W�B���F�N��
processo de fortalecimento. O que te 
levou a querer construir um evento que 
unia cinema e diversidade?

Verônica - Antes do festival, eu estava no 
Rio, trabalhando na revista Manchete. Quando 
vinha para Fortaleza a trabalho, a gente ficava 
nos hotéis da Beira Mar. Vendo essa realidade, 
me chamou muito atenção o apartheid entre 
duas Fortalezas. Uma que não sei se respeita-
va, mas pelo menos não se importava com pes-
soas LGBTs sem nenhum disfarce que vinham 
de fora, com dinheiro. Ao mesmo tempo, você 
abria o jornal e via outra realidade, de assassi-
natos, violência diária. Quando vim morar aqui, 
pensei em encontrar uma maneira de fazer as 
pessoas entenderem que precisam ser respei-
tadas, criar espaços onde se possa mostrar para 
a sociedade de modo geral que elas existem.

Tínhamos duas coisas a resolver: fazer as pró-
prias pessoas começarem a se colocar mais e fa-
zer com que a sociedade pudesse conviver com 
elas. Para mim, o cinema é uma forma muito ime-
diata de transformar a realidade, emociona de 
cara. Você vê um história lá e, quando olha para 
a pessoa ao lado, reconhece. E então começamos 
essa história aqui mesmo no São Luiz. Sugerimos 
o festival, na época era a Luizianne (Lins) a prefei-
ta, Cid (Gomes) o governador e a secretária-ad-
junta da Cultura era a Delânia Azevedo.

O POVO - Você cita esse apoio do poder 
�Q�Õ�C�M�J�D�P�
���N�B�T���F���F�N���S�F�M�B�Â�¾�P���B�P���Q�Õ�C�M�J�D�P�
���»�T��
pessoas, como foi a resposta ao evento?

Verônica - Muito boa. Até hoje é uma res-
posta muito interessante para nós, porque a 
gente consegue juntar mundos muito diferen-
tes. O festival é muito frequentado pelas juven-
tudes da periferia, professores universitários, 
profissionais liberais, tem gente de todo jeito 
e é isso que a gente quer. A cada edição, fomos 
nos dedicando a abrir mais espaço para essas 
juventudes, o que é fundamental, possibilitan-
do o diálogo das Fortalezas e principalmente 
reconhecendo as falas delas.

Ninguém dá voz a ninguém, mas a ideia é fa-
vorecer essa fala. Todo ano no For Rainbow nós 
fazemos encontros estaduais de coletivos de 
cultura LGBTI+ e a maior parte deles é sempre 
de periferia. O festival cada vez avança mais na 
ideia inicial de romper o apartheid. O que a gente 
faz, e disso podemos nos orgulhar, é estimular 
que essas pessoas possam, em todos os espaços, 
colocar suas questões por elas mesmas. Além 
disso, acho que a produção audiovisual com essa 
temática aumentou muito depois do For Rain-
bow, pessoas que tinham alguma timidez em to-
car nesses temas passaram a abordá-los mais. 
Conseguimos, sim, várias conquistas.

�0���1�0�7�0�������0���'�P�S���3�B�J�O�C�P�X���W�F�N���D�V�N�Q�S�J�O�E�P��
esse papel importante de forma 
�D�P�O�T�U�B�O�U�F�
���J�O�E�P���Q�B�S�B���B�������…���F�E�J�Â�¾�P���T�F�N��
parar, mas mesmo assim ainda existe 
uma insegurança de continuidade por 
�R�V�F�T�U�Ð�F�T�����O�B�O�D�F�J�S�B�T�
���I�¼���T�F�N�Q�S�F���V�N�B���M�V�U�B��
para a próxima edição…

Verônica - É muito desgastante a gente ter 
que começar do zero todo ano.

�0���1�0�7�0�������/�B���T�V�B���B�W�B�M�J�B�Â�¾�P�
���P���R�V�F���K�V�T�U�J���D�B��
que isso ocorra em um festival como ele?

Verônica - Não existe, por exemplo, uma 
política que destine recursos para festivais 
que não têm os seus patrocinadores sempre 
fechados, através das leis de incentivo. O For 
Rainbow tem uma temática difícil e por isso 
é preciso todo ano ter ajuda de pessoas que 
se interessem, do governo. Nesse período do 
Camilo (Santana, governador do Ceará des-
de 2015), tivemos apoios importantes como 
o Tiago Santana (fotógrafo) e o Fabiano Piú-
ba (secretário estadual da Cultura), mas não 
existe uma política pública. Vamos ter agora, 
pela segunda vez desde 2016, um edital de 
cultura LGBT. Edital de festivais tivemos só 
um, pela Lei Aldir Blanc, no qual o For Rain-
bow foi um dos contemplados para a realiza-
ção da edição do ano passado.

Em 15 anos, de patrocínios relevantes, 
tivemos dois. Há dois anos, a Cagece está 
patrocinando o festival de maneira signifi-
cativa, relevante, que faz com que dê para 
fazer na mais modesta das hipóteses. É mui-
to importante uma lei estadual como o Me-
cenas, mas nunca conseguimos captar um 
centavo por ela, não sei se pela temática ou 
se porque as empresas que se interessam 
pela gente não têm como patrocinar por 
ele. No ano passado, tivemos a surpresa de 
uma multinacional que atua aqui no Ceará 
estar interessada em patrocinar um evento 
de diversidade. Uma agência de captação de 
São Paulo nos ligou dizendo que tinha ouvi-
do falar do festival e procurava um evento 
com o nosso perfil para ser patrocinado. Foi 
uma surpresa imensa. Se a gente não tiver 
patrocínio, ou se o dinheiro captado não for 
liberado, e aí, não vamos fazer a 15ª edição? 
A gente tem que fazer, então a gente precisa 
que o Estado esteja presente. O que a gente 
pode fazer? Diminuir a edição, coisa que a 
gente faz várias outras vezes.

Mas nós temos um apoio muito grande de 
artistas, produtores, gente que se junta, em-
presta coisa. Por exemplo, em uma edição em 
que a gente estava lascado, lascado, só um 
apoio pequenininho da Secult, as Travesti-
das (grupo teatral de Fortaleza) se juntaram, 
fizeram exposição, shows, era o grupo toda 
noite no For Rainbow. Isso faz com que, você 
vendo o For Rainbow, ele parecesse uma coisa 
imensa. É porque as pessoas ajudam. A Silvia 
Moura (bailarina) vai lá, o Grupo Bagaceira 
vai lá. Mas a produção é quase toda feita na 
minha casa. O For Rainbow é um festival de 
militância. A preocupação sobre se vai acon-
tecer Qou não a edição é discutida todo ano, 
mas a decisão de fazer, mesmo que de “qual-
quer maneira”, é sempre política. A gente vê 
muitos eventos no Ceará e no Brasil que, em 
alguns momentos, deixaram de ser feitos. A 
gente discute muito isso internamente, mas 
sempre chegamos à conclusão que a gente 
tem que fazer. Nem que tenha que passar os 
filmes no meio da rua, com um projetor. Nós 
vamos fazer porque, politicamente, para nós, 
é justamente o contrário: a gente tem que es-
tar no meio da rua, incomodando, fazendo.

seria para juntar o País, mas que tinha carta-
zes “Nem Bolsonaro, nem Lula”, imagens do 
Lula com roupa de presidiário… Um negócio 
desses não é para unir. Você vai querer unir 
as pessoas dizendo que o que elas acreditam 
ser o melhor não vale? Você não está procu-
rando união, mas sim a tal da terceira via, que 
está difícil de sair. Isso mostra, também, como 
aquelas imensas manifestações contra a Dilma 
foram manipuladas, financiadas, alimentadas 
pela mídia, acalentadas pelos tribunais.

O POVO - O período que culminou na 
eleição de Fernando Collor foi justamente 
o período que você começou a se 
aproximar da produção de cinema ao 
mesmo tempo em que o presidente eleito 
�B�H�J�B���B�D�B�C�B�O�E�P���D�P�N���Q�P�M�È�U�J�D�B�T���Q�B�S�B���B���D�V�M�U�V�S�B����
Como você se aproximou do cinema e de 
que forma esse contexto te impactou?

Verônica - Passei em um curso chamado 
“Luz, Câmera e Imaginação”, da Casa Amare-
la (Eusélio Oliveira, equipamento cultural da 
UFC que completou 50 anos em 2021 e traz for-
mação em audiovisual), propus uma pequena 
ficção que acabou rendendo uma viagem de 
estudos à Cuba, depois quis adaptar um conto 
da Lygia Fagundes Telles para ficção, depois 
veio o convite para fazer o roteiro e a assistên-
cia de direção do “Milagre em Juazeiro” com 
o Wolney (Oliveira), aí fui fazendo pequenos 
projetos… Confesso que nos últimos 15 anos, 
em função do For Rainbow, fui abandonando. 
Aliás, em função do festival e da sobrevivên-
cia, porque é muito difícil viver de audiovisual, 
digamos assim, autoral. Sobre o contexto, aqui 
no Ceará, no governo Tasso (Jereissati, gover-
nador entre 1987 e 1991), começaram a surgir 
políticas importantes de incentivo à cultura, 
principalmente no audiovisual. Claro que a 
gente sentiu algumas coisas, mas não tanto 
quanto a gente está sentindo hoje.

VERÔNICA está trabalhando 
em dois projetos de longas 
documentais. O primeiro é focado 
na inserção das juventudes nas 
universidades e oportunidades 
formativas por meio de políticas 
públicas. O segundo deve contar 
as histórias das mulheres que 
foram presas políticas e, depois 
de libertadas, construíram 
atuações importante para o País.

Retorno às 
produções

A ESCOLHA do Cineteatro 
São Luiz para a realização da 
entrevista se deu porque o espaço 
foi o primeiro que acolheu o For 
Rainbow. O festival ocorreu no 
equipamento durante anos, depois 
se mudando para o Cinema do 
Dragão, no Centro Dragão do Mar 
de Arte e Cultura.

Local da 
entrevista

EM NOVEMBRO, será realizada 
a 15ª edição do For Rainbow - 
Festival de Cinema e Cultura da 
Diversidade Sexual e de Gênero. 
As inscrições para produções 
seguem até o próximo dia 25 de 
�T�F�U�F�N�C�S�P���{�1�B�S�B���B�D�P�N�Q�B�O�I�B�S���B�T��
novidades sobre o evento, siga @
festivalforrainbow.

15ª edição

�|

FCO FONTENELE

O POVO MAIS
MAIS.OPOVO.COM.BR

Na área do assinante, vídeo com 
Verônica Guedes falando sobre sua 
trajetória, audiovisual no Ceará e 
planos para o futuro.

A
ná

lis
e
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Setor imobiliário 
deve gerar 10 mil 
empregos

| RETOMADA | Para analistas, a redução dos juros pela Caixa e as novas regras 
da Casa Verde Amarela devem manter mercado aquecido mesmo com preços dos 
imóveis subindo, em função da alta dos insumos e da Selic

O setor imobiliário que na 
pandemia viu reaquecer a 
procura por imóveis, como 
há muitos anos não se via, 
está em alerta por conta do 
impacto que a alta dos pre-
ços dos insumos e dos juros 
pode ter sobre o poder de 
compra do consumidor. Mas 
as novas medidas de incenti-
vo à aquisição de imóveis no 
Brasil prometem novo fôlego 
ao setor, que deve encerrar o 
ano com saldo de 10 mil no-
vos empregos no Ceará. 

A projeção é do presidente 
do Sindicato das Construto-
ras do Ceará (Sinduscon-CE), 
Patriolino Dias. No acumula-
do até julho, o saldo de em-
pregos do setor no Estado foi 
positivo em 6,1 mil postos de 
trabalho, segundo o Cadastro 
Geral de Empregos (Caged).

E o Valor Geral de Vendas 
(VGV) dos lançamentos 
previstos para 2021 está es-
timado em R$ 2,22 bilhões. 
Alta de 34,54% em relação 
ao volume de 2020 (R$ 1,6 
bilhão).

Razões para o otimismo 
existem. De um lado, o Go-
verno Federal aumentou de 
R$ 23 mil para R$ 35 mil, em 
média, o valor dos subsídios 
ao programa Casa Verde e 
Amarela, que substituiu o 
Minha Casa, Minha Vida.

Também elevou em até 
15% o valor máximo dos imó-
veis a serem financiados com 
recursos do FGTS pelo pro-
grama. Em Fortaleza, o teto 
passará a ser de R$ 209 mil. 
O que deve facilitar a aquisi-
ção da casa própria pelas fa-
mílias de baixa renda. No dia 
14, o Governo já tinha lançado 
um programa habitacional 
específico para profissionais 
da segurança pública.

Mas, para além disso, a 
Caixa Econômica Federal, 
principal agente de finan-
ciamento imobiliário do País, 
anunciou que a partir do dia 
18 de outubro fará redução 
em 0,4 ponto percentual das 
taxas do financiamento imo-
biliário com juros atrelados à 
poupança.

O movimento vai na con-
tramão do que a maioria dos 
bancos estão fazendo diante 
da escalada dos juros. A taxa 
básica de juros da economia, 
a Selic, que começou o ano em 
2% a.a., hoje está em 5,25% 
a.a - e deve subir mais um 
ponto percentual na próxi-
ma semana, segundo a mais 
recente projeção do mercado 
financeiro.

Para Patriolino Dias, esses 
anúncios ajudam a estimular 
o consumo em um momen-
to em que o mercado assiste 
com preocupação a pres-
são que a inflação do setor 
está exercendo nos preços 
dos imóveis. O custo básico 
de construção (CUB) no Cea-
rá saiu de uma média de R$ 
1.340,75/ m², em janeiro, para 
R$ 1.417,7/m², em agosto. Alta 
de 5,73%.

“Estamos preocupados 
com o aumento do preço dos 
insumos, principalmente, o 
aço que dobrou de um ano 
para cá. Mas acredito que 
essas medidas anunciadas 
recentemente podem fazer 
com que o mercado continue 
pujante.”

Ele acredita que as vendas 
de imóveis no Ceará devem 

IRNA CAVALCANTE
irnacavalcante@opovo.com.br

Economia
EDIÇÃO: BEATRIZ CAVALCANTE  |  BEATRIZCAVALCANTE@OPOVO.COM.BR  |  

ARQUIVO/TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

O SALDO de empregos do setor no Ceará já está em 6,1 mil 
postos de trabalho

Estamos preocupados com o aumento do preço 
dos insumos, principalmente, o aço que dobrou 
de um ano para cá. Mas acredito que essas 
medidas anunciadas recentemente podem 
fazer com que o mercado continue pujante”
PATRIOLINO DIAS,  
presidente Sinduscon-CE

crescer neste ano entre 10% 
e 15%. Mas, no segmento de 
moradia popular, a alta deve 
alcançar 20%, com as novas 
medidas.

Ainda assim, quando se 
trata de retomada, não sig-
nifica que o setor deve vol-
tar aos tempos áureos, como 
em idos de 2013, quando a 
construção civil representou 
29,7% do PIB cearense - hoje 
gira em torno de 26,73%, se-
gundo o Instituto de Pes-
quisas Econômicas do Cea-
rá (Ipece). “Isso a gente vai 
demorar a viver até mesmo 
porque as construtoras estão 
mais prudentes, lançando 
apenas aquilo que o mercado 
consegue absorver”, pontua 
Patriolino.

O presidente da Associação 
Brasileira de Incorporadoras 

Imobiliárias (Abrainc), Luiz 
França, avalia que as medi-
das anunciadas pelo Governo 
Federal deixam claro a im-
portância da habitação para 
a geração de emprego e ren-
da no País.

Ele cita que o nível de em-
pregos na área subiu e hoje 
soma 7% do total do País, o 
que representa 5,9 milhões 
de brasileiros, segundo da-
dos da Pnad (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílio). Além disso, o PIB da 
Construção Civil, que subiu 
2,7% no segundo trimestre 
deste ano, puxou a elevação 
do PIB nacional.

“A construção civil foi re-
conhecida como um impor-
tante aliado para minimizar 
os impactos econômicos cau-
sados pela pandemia”. 
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20/9/21 - INFO REPORTAGEM - PANORAMA DO MERCADO 

20/9/21 - INFO Reportagem - 
Panorama do mercado 

O ponto fora da curva criado 
pelo setor na pandemia

Crédito

O consultor da Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas (Fipe), 
Eduardo Zylberstajn, explica que, de 
maneira geral, o momento macroe-
conômico é delicado e isso tem trazi-
do preocupação ao mercado. Mas, ao 
mesmo tempo, os indicadores de cré-
dito imobiliário têm sido muito positi-
vos, ainda com o endividamento e nível 
de desemprego alto no País.

�'�H���I�D�W�R�����R���Y�R�O�X�P�H���G�H���×�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�V��
imobiliários em 2021 tem batido suces-
sivos recordes. No acumulado até ju-
lho, o crédito com recursos da poupan-
ça superou R$ 1,9 bilhão no Ceará. Alta 
de 150,37%, ante igual período de 2020, 
e acima da média brasileira (113,8%), 
segundo a Associação Brasileira das 
Entidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança (Abecip).

Ele explica que isso ocorre, em parte, 
porque apesar dos juros estarem subin-
do, ainda estão em níveis historicamen-
te baixos. Basta lembrar que, em 2015 
e 2016, por exemplo, a Selic estava em 
14,25% ao ano. Ou seja, ainda é favorável 
ao consumidor.

“E espera-se que a questão da in-
�Ø�D�§�£�R�� �D�O�W�D�� �G�R�V�� �L�Q�V�X�P�R�V�� �G�R�� �V�H�W�R�U���� �T�X�H��
ainda guarda relação com a pandemia, 
volte a alguma normalidade nos próxi-
mos meses”.

Ele avalia que as mudanças no Mi-
nha Casa Verde e Amarela já eram 
esperadas pela própria questão da 
defasagem do poder de compra do 

consumidor no período, já que a última 
mudança foi em 2017.

Mas chama atenção o movimento atí-
pico feito pela Caixa, de atuar na contra-
mão do mercado. E pode favorecer tan-
to a questão do acesso à moradia pelas 
faixas de renda mais baixas, como de-
mais faixas de renda no segmento SBPE 
(Sistema Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo). “É realmente estranho, resta 
saber se é sustentável para o banco mais 
lá na frente”.

De todo modo, são medidas que de-
vem produzir efeito positivo favorável 
ao setor e ao bolso do consumidor. “E 
temos no Brasil uma demanda estrutu-
ral muito elevada por moradia.”

O presidente da Abrainc, Luiz 
França, destaca que, para os com-
pradores, em particular, manter os 
juros do crédito imobiliário em bai-
xo patamar é a garantia do acesso 
ao imóvel. Em média, cada 1% ponto 
percentual de queda na taxa equiva-
le a uma redução de 9% no valor da 
parcela do financiamento.

“Graças à diminuição dos juros do 
�×�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���Q�R�V���º�O�W�L�P�R�V���T�X�D�W�U�R���D�Q�R�V��
é que uma pessoa, com a mesma ren-
�G�D�� �D�M�X�V�W�D�G�D�� �S�H�O�D�� �L�Q�Ø�D�§�£�R���� �F�R�Q�V�H�J�X�H��
comprar um imóvel maior em função 
�G�D�V�� �P�H�O�K�R�U�L�D�V�� �Q�D�V�� �F�R�Q�G�L�§�µ�H�V�� �G�H�� �×�Q�D�Q-
ciamento. O mercado imobiliário está 
crescendo em opções de produtos, con-
dições de pagamento e competitividade 
no setor.”

O impacto para quem  
está na ponta

Valor dos imóveis

Apesar de bons números até aqui, o 
mercado imobiliário começa a perceber 
um ritmo de crescimento mais lento a par-
tir de julho. E por trás disso pode estar a 
própria alta do valor dos imóveis. Dados do 
Índice Geral do Mercado Imobiliário Resi-
dencial (IGMI-R) mostram que, em julho, 
o valor médio dos imóveis em Fortaleza já 
havia subido 2,84% nos últimos 12 meses. 
No Brasil, a alta é de 11,02%.

O indicador é medido pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) em parceria com a 
Associação Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip), 
�F�R�P���E�D�V�H���Q�R�V���O�D�X�G�R�V���G�H���L�P�³�Y�H�L�V���×�Q�D�Q�F�L�D-
dos pelos bancos.

Marcelo Montenegro Filho, diretor da 
Construtora Montenegro, que tem em-
preendimentos no Casa Verde e Amarela, 
�F�R�Q�×�U�P�D���T�X�H���D���P�R�Y�L�P�H�Q�W�D�§�£�R���G�H���F�O�L�H�Q�W�H�V��
estava muito boa até julho, mas está come-
çando a perder força.

“Existe procura, mas tem muita gente 
que não está conseguindo comprar porque 
o poder de compra diminuiu. Aumentou 
�P�X�L�W�R�� �D�� �L�Q�Ø�D�§�£�R�� �G�R�� �F�R�Q�V�X�P�R�� �H�P�� �J�H�U�D�O���� �D��
pressão sobre a renda, a alta dos juros. Por 
isso, para nós é muito importante medidas 
como essas do Casa Verde e Amarela por-
�T�X�H���V�L�J�Q�L�×�F�D���T�X�H���D�X�P�H�Q�W�D���D���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H��
da tomada do crédito.”

Ele explica que a instabilidade dos pre-
ços também afeta a operação das em-
presas. Para tentar atenuar o repasse do 
aumento de custos da construção para o 
valor dos imóveis, o setor tem buscado al-
ternativas, como se unir em compras co-
letivas para importar aço da Turquia, que 

tem apresentado preços menores que o do 
mercado nacional. “Não é nem para redu-
zir custo, mas manter o que está previsto 
inicialmente na obra.”

�0�H�V�P�R�� �D�V�V�L�P���� �H�V�W�¡�� �F�R�Q�×�D�Q�W�H�� �Q�D�� �U�H�W�D��
ascendente de vendas em 2021. Tanto que 
pretende lançar em dezembro mais um 
empreendimento no complexo residencial 
no bairro do Passaré, em Fortaleza, em de-
zembro. “Sem dúvida, essas medidas dão 
injeção de ânimo no mercado”.

O Vilage Leonardo da Vinci, lançado há 
um ano e meio, com 235 apartamentos a 
partir de R$ 179 mil, já tem apenas quatro 
unidades disponíveis. E o Village Rem-
brandt, condomínios de casas a partir de 
R$ 180 mil, lançado em maio deste ano, está 
80% vendido.

Com foco na venda de loteamentos na 
Região Metropolitana de Fortaleza, o dire-
tor executivo da Novum Urbanismo, Gus-
tavo Magno, também está otimista com a 
continuidade da boa fase do mercado.

Dos dois empreendimentos de lotea-
mento fechados, lançados recentemente 
pela construtora, apenas os lotes da última 
fase no Jardins Boulevard, em Caucaia, es-
tão disponíveis. Já no Recanto das Flores, 
em Maracanaú, 95% dos lotes foram ven-
didos.

“O nosso mercado de loteamento tem 
�V�R�I�U�L�G�R�� �X�P�D�� �J�U�D�Q�G�H�� �I�R�U�W�L�×�F�D�§�£�R�� �G�R�� �P�R�Y�L-
mento dos clientes foi muito impulsionado 
pela pandemia, onde as pessoas acabaram 
valorizando mais uma maneira diferente 
de viver, mais leve, buscando espaços que 
proporcionem qualidade de vida e segu-
rança das famílias.”

BARBARA MOIRA

EMPREENDIMENTO da Construtora Montenegro, com 
apartamentos na faixa do Casa Verde e Amarela, tem somente 

quatro unidades disponíveis
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Prestes a se encerrar, a CPI 
da Covid deve apresentar rela-
tório na próxima quinta-feira, 
23, após mais de cinco meses 
de trabalho. O documento, a 
cargo do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), vai listar crimes 
comuns e de responsabilidade 
atribuídos pelo relator ao presi-
dente Jair Bolsonaro. 

Ao longo da semana passa-
da, Renan, um desafeto do chefe 
do Executivo, indicou que pode 
solicitar o indiciamento de Bol-
sonaro. Com base em parecer 
apresentado por comissão de 
juristas, o parlamentar irá divi-
dir o relatório em tipos de res-
ponsabilização diferentes. 

Entre os crimes comuns, es-
tão charlatanismo e descum-
primento de medidas sanitá-
rias. Já os de responsabilidade 
são capitaneados por acusação 
de prevaricação no caso da va-
cina indiana Covaxin, cujo con-
trato, já desfeito, é alvo de in-
vestigação tanto da CPI quanto 
do Ministério Público Federal 
(MPF). Segundo depoimento do 
deputado federal Luís Miranda 
(DEM-DF), Bolsonaro foi infor-
mado de que haveria irregula-
ridades na negociação do imu-
nizante, mas não determinou 
apuração da suspeita. 

Caso o relatório seja aprova-
do pela maioria da comissão, o 
colegiado então encaminha os 
pedidos e o corpo probatório 
reunido desde maio às autori-
dades a quem compete julgar 
e processar o presidente: Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em caso de crime co-
mum, e Câmara dos Deputados, 
no de responsabilidade. 

À PGR, cabe oferecer denún-
cia contra o presidente ou ar-
quivar pedido. Chefe do órgão, 
Augusto Aras é considerado 
aliado de Bolsonaro, que conta 
�F�R�P�� �R�X�W�U�R�� �Q�R�P�H�� �G�H�� �F�R�Q�×�D�Q�§�D��

em posto decisivo para o seu fu-
turo: Arthur Lira (PP-AL), pre-
sidente da Câmara, que deve 
decidir sobre eventual pedido de 
afastamento com base em crime 
de responsabilidade. 

Embora esteja perto do en-
cerramento, a CPI tem duas 
oitivas importantes amanhã e 
quarta-feira, 22. Nesta terça, 21, 
é esperado na comissão o minis-
tro Wagner Rosário, da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), a 
quem o presidente do colegiado, 
senador Omar Aziz (PSD-AM), 
chamou de “prevaricador”. 

Rosário foi convocado depois 
de ter sido citado pelo lobista 
Marconny Albernaz de Faria, 
ouvido na CPI na semana pas-
sada e cujo relato aponta que 
a CGU participou de operação 
contra ele, mas, mesmo diante 
de supostos malfeitos em nego-
ciação de compra de vacina, não 
teria procedido às investigações 
necessárias.

Na quarta, 22, é a vez de o 
diretor-executivo da Prevent 
Senior, Pedro Benedito Batis-
ta Júnior, falar aos senadores. 
A operadora de saúde é alvo de 
dossiê entregue à CPI. Nele, a 
Prevent é acusada de omitir óbi-
tos durante experimento com 
paciente aos quais foram minis-
tradas substâncias do chamado 
“kit Covid”, comprovadamente 
�L�Q�H�×�F�D�]���F�R�Q�W�U�D���D���G�R�H�Q�§�D�����$���H�P-
presa nega. 

Pelas redes sociais nesse do-
mingo, Renan Calheiros escre-
veu: “A CPI revelou o laborató-
rio macabro de Manaus, onde 
pessoas agonizaram por falta 
de oxigênio diante da inércia se-
pulcral do governo federal. Na 
próxima semana, vamos ouvir a 
Prevent Senior, que também fez 
testes mortais com idosos e foi 
igualmente aplaudida pelo go-
verno da morte”.

Para o senador, há vínculo 
entre os experimentos da ope-
radora e o “gabinete do ódio”, 
grupo criado informalmente 
para subsidiar decisões do pre-
sidente fora da estrutura do Mi-
nistério da Saúde. 

| COVID | Relatório com pedido 
de indiciamento de Bolsonaro por crimes na pandemia deve ser entregue na quinta-feira, 23

�1�D���U�H�W�D���×�Q�D�O�����&�3�,���D�I�X�Q�L�O�D��
�L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�§�£�R���H���G�H�Y�H��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U���U�H�O�D�W�³�U�L�R

AGÊNCIA SENADO

CPI DA COVID chega à fase final 
mirando o presidente Jair Bolsonaro

DADOS
A maioria 
das mortes 
(70%) e das 
internações 
(66%) em 
adolescentes 
por Covid-19, 
no Brasil, 
ocorreu entre 
pessoas de 15 
a 17 anos de 
idade. Entre 
os mortos, 
52% eram 
pardos, 31% 
brancos e 4% 
pretos.

�Ø

�5�H�O�D�W�³�U�L�R���Q�£�R���G�H�Y�H���G�H�V�J�D�V�W�D�U���%�R�O�V�R�Q�D�U�R
�&�3�,���G�D���&�R�Y�L�G�� Análise

Cientista político e profes-
sor, Cleyton Monte avalia que o 
impacto do relatório da CPI da 
Covid, previsto para a próxima 
�T�X�L�Q�W�D���I�H�L�U�D�������������M�¡���H�V�W�¡���S�U�H�F�L�×-
cado desde o início da comissão, 
em maio passado. 

“Não vejo muito espaço para 
�G�D�Q�L�×�F�D�U�� �D�� �L�P�D�J�H�P�� �H�� �D�� �S�R�S�X-
laridade do presidente. Quan-
�G�R�� �D�� �J�H�Q�W�H�� �I�D�O�D�� �H�P�� �G�D�Q�L�×�F�D�U���� �D��
gente tem que ir atrás de quais 
seriam os grupos abalados com 
esse relatório”, explica Monte. 

Para ele, os segmentos mais 
sensíveis ao resultado da CPI já 
estavam previamente conven-
cidos da culpa do presidente 

por omissão ou ação durante a 
pandemia. 

Já os apoiadores de Bolsona-
ro, aponta o pesquisador, sem-
pre trataram a CPI como um 
campo majoritário de discurso 
de oposição. 

“Os depoimentos, os docu-
mentos e todo o processo já 
apresentavam fortes evidências 
contra o governo. E o que vía-
mos? Tínhamos dois grupos: 
aqueles que já acreditavam na 
culpa do presidente e aqueles 
que são aliados e viam de certa 
forma o trabalho da CPI como 
uma investigação que já tinha 
resultado preliminar”, indica. 

Segundo ele, o teor do rela-
tório do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), que já era espe-
rado, não altera “a avaliação 
desses grupos mais bolsonaris-
tas”, tampouco a dos não bolso-
naristas. 

“Penso que, concretamente”, 
acrescenta Monte, “não vai ter 
muito resultado, não vai abalar 
e, por si só, não vai alterar a po-
pularidade do presidente”. 

O pesquisador entende que 
a queda recente na popula-
ridade de Bolsonaro se ex-
plica pelo aumento do “custo 
�G�H�� �Y�L�G�D���� �L�Q�Ø�D�§�£�R�� �H�� �H�Q�H�U�J�L�D�a���� 
(Henrique Araújo) 

HENRIQUE ARAÚJO
henriquearaujo@opovo.com.br

EDIÇÃO: ÍTALO CORIOLANO  |  ITALOCORIOLANO@OPOVODIGITAL.COM  |  85 3255 6101

O PSB entrou com uma ação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) na noite deste sábado, 
18, pedindo que o Ministério 
da Saúde volte a recomendar 
a vacinação contra Covid-19 
de adolescentes dos 12 aos 17 
anos sem comorbidades. Se-
gundo nota divulgada na pá-
gina do partido, a decisão do 
Ministério, tomada na última 
quarta-feira, de não reco-
mendar a vacina a essa faixa 
etária, foi feita sem nenhum 
embasamento científico. “O 
partido quer garantir que os 
Estados deem continuidade 
ao Plano Nacional de Imuni-
zação (PNI), inicialmente au-
torizado pela própria pasta 
da Saúde”, diz a nota.

O partido fundamentou a 
ação com dados da Sociedade 
Brasileira de Imunizações, os 

quais apontam que nos últi-
mos 60 dias houve queda de 
65% no número de casos e de 
58% no de mortes pelo coro-
navírus, em razão principal-
mente da vacinação da popu-
lação brasileira.

O nova determinação foi 
feita por meio de nota infor-
mativa do Ministério da Saú-
de na noite de quarta-feira e 
na quinta-feira o ministro da 
Saúde Marcelo Queiroga afir-
mou que partiu do presidente 
Jair Bolsonaro a orientação 
para rever a vacinação de 
adolescentes.

No mesmo dia, a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) emitiu um bo-
letim reiterando a aprova-
ção da vacina da Pfizer para 
adolescentes de 12 a 17 anos 
e os conselhos que reúnem 

secretários municipais e es-
taduais de Saúde, Conass e 
Conasems, emitiram nota 
conjunta em que orientam a 
continuidade da imunização. 
De imediato, apenas o DF e 
Alagoas disseram que se-
guiriam a diretriz, enquanto 
São Paulo, Ceará, Mato Gros-
so do Sul e outros estados 
informaram que manteriam 
a vacinação.

Desde o início da pande-
mia, 7.063 adolescentes fo-
ram internados com covid-19 
no Brasil. Destes, 60% eram 
jovens saudáveis, sem ne-
nhum fator de risco para a 
doença. O número de óbitos 
entre pessoas de 12 a 17 anos 
já chega a 657 e especialistas 
ressaltam que os sobreviven-
tes ainda precisam se recu-
perar das sequelas.(AE)

| MINISTÉRIO DA SAÚDE | 

�3�R�U���Y�D�F�L�Q�D�V���D���D�G�R�O�H�V�F�H�Q�W�H�V����
�3�6�%���H�Q�W�U�D���F�R�P���D�§�£�R���Q�R���6�7�)
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Pré-candidato ao Governo 
do Estado, o deputado federal 
Capitão Wagner (Pros) rebateu 
críticas do governador Camilo 
Santana (PT), que, na última 
quinta, 16, acusou a oposição 
no estado de disseminar men-
tiras sobre a gestão petista.

“É fake news ou é verdade 
que facções mandam no Ceará? 
É fake news ou verdade que es-
tão expulsando moradores das 
periferias? A segurança está 
sob controle do governo ou das 
facções?”, questionou Wagner 
durante live nesse sábado, 19.

�(�P���V�H�J�X�L�G�D�����R���G�H�S�X�W�D�G�R���D�×�U-
mou que, “se o governador sabe 
nomes e endereços de facções, e 
elas continuam atuando, aí tem 
um problema grave”.

“Quem mora no Bom Jardim, 
diga se é mentira que o dono da 
farmácia foi cobrado em cinco 
mil reais por facções”, conti-
nuou o republicano, “e que, no 
Pirambu, as facções estão co-
brando 30% dos provedores de 
Internet”. Segundo Wagner, o 
“governo federal entrega a casa 
e a facção chega”, numa alusão 
a programa habitacional do go-
verno de Jair Bolsonaro.

As falas do deputado se dão 
na esteira de declarações mais 

incisivas de Camilo. No mês 
passado, o chefe do Executivo 
já havia se manifestado em live 
semanal com críticas à oposi-
ção pelas mesmas razões: su-
posta disseminação de fake 
news sobre ações do Abolição, 
principalmente na área da se-
gurança, setor mais sensível 
da administração.

Novamente sem citar nomes, 
Camilo voltou à carga na quin-
ta, quando declarou que “todo 
dia é fake news nas redes so-
ciais do governador”. “E eu digo 
a eles que a minha resposta é 
continuar trabalhando cada vez 
mais pelo povo de Fortaleza e do 
Ceará. Me desculpa o desabafo, 
mas é impressionante”, respon-
deu o gestor durante inaugura-
ção da Escola de Ensino Médio 
Hilza Diogo de Oliveira, no bair-
ro Vila Velha.

�`�1�£�R�� �D�G�L�D�Q�W�D�� �×�F�D�U�� �I�D�]�H�Q-
do zoada”, acrescentou Cami-
lo, “porque eu sempre digo a 
importância da oposição, mas 
essa oposição raivosa, essa 
oposição intolerante, que só 
pensa nela, que é individualis-
ta, que não pensa no povo do 
Ceará e de Fortaleza, essa opo-
sição nós rebateremos sem-
pre”.(Henrique Araújo)

Wagner rebate críticas 
de Camilo: “Facções 
mandam no Ceará”
| EMBATE | 

O senador Tasso Jereissati 
�G�H�Y�H�� �F�R�Q�×�U�P�D�U�� �K�R�M�H�� �L�Q�V�F�U�L�§�£�R��
nas prévias do PSDB para esco-
lha do representante do parti-
do nas eleições presidenciais de 
�������������2���S�U�D�]�R���×�Q�D�O���S�D�U�D���U�H�J�L�V�W�U�R��
se encerra nesta segunda, 20.

Estão no páreo, além do cea-
rense, os governadores Eduardo 
Leite, do Rio Grande do Sul, e 
João Doria, de São Paulo. Corre 
por fora o ex-prefeito de Ma-
naus, Arthur Virgílio.

Cotado como pré-candidato, 
Tasso pode ceder espaço na dis-
puta e apoiar o nome de Leite, 
que rivaliza com Doria na queda 
de braço interna por diretórios 
estaduais e municipais.

No modelo adotado pela di-
reção do PSDB para a eleição de 
seu candidato ao Planalto, o voto 
do político com mandato tem 
�P�D�L�V�� �S�H�V�R�� �G�R�� �T�X�H�� �R�� �G�R�� �×�O�L�D�G�R��
sem mandato.

As eleições estão agenda-
das para 21 e 28 de novembro. 
Ao menos cinco debates estão 
marcados para outubro entre 
os postulantes. Enquanto Doria 
tenta se cacifar com executivas 
tucanas e viaja costurando ade-
sões, Leite tem mais trânsito nas 
bancadas de deputados e sena-
dores, e preferência expressa do 

diretório de Minas Gerais, que, 
sozinho, lhe assegura 10% dos 
votos totais.

Embora tenha se declarado 
oposição a Jair Bolsonaro de-
pois dos atos do 7 de setembro, 
o PSDB resiste, na prática, a as-
sumir posição contrária ao chefe 
do Executivo, principalmente 
entre deputados federais.

Na Casa, a maioria social-
democrata sequer discute pos-
sibilidade de impeachment de 
Bolsonaro, seja por razões es-
tratégicas, seja por discordân-
cia aberta. Esses são os votos 
que podem decidir as prévias 
da legenda. Abertamente anti
���%�R�O�V�R�Q�D�U�R�����'�R�U�L�D���G�H�Y�H���W�H�U���G�L�×-
culdades para consolidar esses 
apoios, que migrariam para 
Leite caso Tasso e Virgílio dei-
xem a corrida.

Nos bastidores, o senador 
cearense tem admitido a possi-
bilidade de fortalecer a campa-
nha de Leite. Mais experiente, o 
ex-governador do Estado em-
prestaria solidez à juventude do 
governador gaúcho.

Contra Doria, pesa ainda a re-
jeição alta, atestada em pesquisa 
do Datafolha dessa semana. Me-
nos rejeitado, com potencial de 
crescimento e mesmo patamar 

de intenção de voto de Doria em 
um dos cenários da sondagem 
(4%), Leite é visto como político 
em cujo entorno seria mais fácil 
agregar outras siglas, como o 
PDT de Ciro Gomes e o DEM de 
Henrique Mandetta.  

�$�P�E�R�V���� �'�R�U�L�D�� �H�� �/�H�L�W�H���� �×�]�H-
ram campanha abertamente 
para Bolsonaro em 2018 – em 
São Paulo, o então prefeito da 
capital cunhou o slogan “Bolso-
Doria”, colando-se ao candidato 
a presidente.

Leite também se atrelou a 
Bolsonaro, elegendo-se na es-
teira do fenômeno de votos do 
então candidato do PSL, ainda 
sem legenda. Hoje, porém, os 
dois fazem “mea culpa” públi-
co sobre a campanha passada, 
reconhecendo erro e trabalhan-
do como oposição – Doria mais 
ainda que Leite.

A favor do governador de São 
Paulo, está o processo de vaci-
nação avançado de São Paulo e 
�D���×�U�P�H�]�D���F�R�P���T�X�H���F�R�Q�G�X�]�L�X���D�V��
ações de combate à pandemia 
da Covid, colocando-se fre-
quentemente à frente do Go-
verno Federal na aquisição de 
imunizantes, fator que deve ca-
pitalizar durante a campanha. 
(Henrique Araújo)

�7�D�V�V�R���G�H�Y�H���F�R�Q�×�U�P�D�U��
inscrição nas prévias do PSDB
| SUCESSÃO |���3�U�D�]�R���×�Q�D�O���G�H���L�Q�V�F�U�L�§�µ�H�V���V�H���H�Q�F�H�U�U�D���Q�H�V�W�D���V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D������������
�S�D�U�D���D���H�V�F�R�O�K�D���G�R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�W�H���W�X�F�D�Q�R���S�D�U�D���D�V���H�O�H�L�§�µ�H�V���S�U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�L�V���G�H����������

RAIO-X
O PSDB tem 
hoje três 
governadores, 
sete 
senadores, 
33 deputados 
federais, 720 
estaduais 
e distritais, 
520 prefeitos 
e 4.377 
vereadores. 
Os ex-
presidentes 
nacionais 
também 
votam, 
assim como 
Fernando 
Henrique 
Cardoso, atual 
presidente 
de honra, que 
fechou com 
o governador 
João Doria.

�Ù
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SARTO VAI VETAR LEI 
CONTRA ABORTO E 
ANTICONCEPCIONAIS

O prefeito José Sarto (PDT) encaminhou para a Câ-
mara Municipal um projeto de veto parcial con-
tra o projeto do vereador Jorge Pinheiro (PSDB) 
que instituiu a “Semana Pela Vida” em Fortaleza. 

A proposta, que foi sancionada pelo prefeito no início do 
mês, causou polêmica por liberar, entre diversos outros 
pontos, a realização de “campanhas de informação a res-
peito dos malefícios médicos e psicológicos da utilização 
de anticoncepcionais” e do aborto pela Prefeitura. 

Apesar de o projeto já ter sido sancionado e publicado 
em 9 de setembro, gerando a lei nº 11.159/2021, Sarto 
encaminhou ao Legislativo um veto parcial à proposta 
na última quarta-feira, 15. Agora, a medida aguarda 
apenas ser incluída na pauta da Câmara Municipal pelo 
presidente da Casa, Antônio Henrique (PDT), e deve 
seguir para apreciação dos vereadores. O teor do veto, no 
entanto, ainda não aparece no sistema do Legislativo nem 
é detalhado pela Prefeitura de Fortaleza.

Vista como um “afago” de Sarto aos setores conservadores 
da Câmara, a sanção do projeto “pegou mal” entre 
apoiadores do prefeito, uma vez que Sarto investiu forte 
na imagem de médico progressista na campanha de 2020 
– tentando colar no adversário Capitão Wagner a pecha 
de intolerante e alinhado com ideais do bolsonarismo. 
A justificativa oficial do prefeito, de que a lei apenas 
“autoriza” a criação das campanhas, mas não as obriga, 
também não convenceu. Nas redes sociais, o clima de 
insatisfação com o prefeito era geral.

FERNANDES X PROFESSOR

Um professor de geografia de Fortaleza está processando 
o deputado André Fernandes (Republicanos) após o 
parlamentar ter divulgado um vídeo com ataques contra 
ele nas redes sociais. Nas imagens, Fernandes critica 
o professor pela elaboração de uma prova, aplicada em 
uma escola pública de Fortaleza, que aponta o presidente 
Jair Bolsonaro como culpado – “por não ter tomado as 
devidas providências adequadas e necessárias para salvar 
estas vidas com a compra de vacinas” – pelas mortes da 
Covid-19 no Brasil.

Na ação, o professor destaca que tem recebido diversas 
ofensas e ameaças desde a divulgação do vídeo, que 
chegou a ser compartilhado por filhos de Jair Bolsonaro. 
Diversas imagens com xingamentos e intimidações foram 
incluídas no processo, que já tem data para realização 
de audiência de conciliação no início de novembro. Nas 
imagens, Fernandes classifica a prova como “doutrinação” 
contra o presidente e questiona envolvimento de dinheiro 
público no caso.

CPI DO MOTIM

Após semanas de “preparação de terreno” para 
investigações, a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Motim, instalada no mês passado pela Assembleia 
Legislativa do Ceará, entra agora em nova fase dos 
trabalhos. A partir das próximas semanas, a comissão 
começará a agendar depoimentos de presidentes de 
associações ligadas a policiais militares, em oitivas que 
prometem acirrar os ânimos do debate na Casa.

A ideia dos deputados é investigar se recursos das 
entidades foram utilizados para custear atos dos motins de 
PMs de janeiro de 2012 e de fevereiro de 2020. Nas últimas 
semanas, a CPI aprovou uma série de requerimentos 
pedindo, entre outros pontos, dados fiscais e bancários 
das associações.

CARLOS 
MAZZA ESTA COLUNA 
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AURELIO ALVES

Prefeito José Sarto

O presidente Jair Bolsonaro 
embarcou na manhã deste do-
mingo, 19, em voo para Nova 
York, onde participará da As-
sembleia-Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
Bolsonaro permanecerá nos 
Estados Unidos de 19 a 22 de 
setembro.

 Bolsonaro antecipou, na 
quinta-feira, 16, que deve 
defender a tese do marco 
temporal das terras indíge-
nas em seu pronunciamen-
to nos EUA. Em uma trans-
missão nas redes sociais, o 
presidente defendeu que um 
eventual veto do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao 
marco temporal “é um peri-
go para a segurança alimen-
tar do Brasil e do mundo”. 
Tradicionalmente, o che-
fe de Estado do Brasil faz o 
discurso de abertura na As-
sembleia-Geral.

�$�� �F�R�P�L�W�L�Y�D�� �R�×���F�L�D�O�� �G�R�� �S�U�H��
sidente é formada por 15 
pessoas, além de três intér-
pretes. O grupo inclui oito mi-
nistros, o presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, a primeira-
dama, Michele Bolsonaro, o 
�×���O�K�R�� �G�H�S�X�W�D�G�R�� �G�R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H����
Eduardo Bolsonaro, e o advo-
gado Rodrigo de Bittencourt 
Mudrovitsch, como convidado 
especial.

A ida de Bolsonaro a Nova 
York e sua participação pre-
sencial na Assembleia-Geral 
entrou em pauta durante a 
semana, após uma polêmi-
ca envolvendo a obrigatorie-
dade da vacinação contra a 

Covid-19 para participação no 
evento, uma vez que a cidade 
sede da ONU passou a exigir 
o comprovante de vacinação 
para uma série de atividades, 
como circulação em ambien-
tes fechados.

Na quinta-feira, no entanto, 
�D���S�U�³�S�U�L�D���R�U�J�D�Q�L�]�D�§�£�R���F�R�Q�×���U��
mou que não exigirá compro-
vante de vacinação contra a 
Covid-19 das autoridades que 
estarão presentes no even-
to. Dois episódios foram fun-
damentais para a mudança 
na orientação. O primeiro foi 
uma declaração da Rússia de 
que a exigência do documen-
to seria discriminatória. Na 

 BOLSONARO irá discursar na abertura da 
Assembleia-Geral da ONU

ALAN SANTOS/PR

| EUA | Para o presidente, veto do STF ao marco temporal “é 
um perigo para a segurança alimentar do Brasil e do mundo”

Com tese pró-marco temporal, 
Bolsonaro viaja para 
Assembleia-Geral da ONU

sequência, o secretário-geral 
da organização António Gu-
terres, disse em entrevista 
à Reuters que “não pode di-
zer a um chefe de Estado que 
não estiver vacinado que ele 
não pode entrar nas Nações 
Unidas”.

Enquanto isso, o prefeito de 
�1�R�Y�D���<�R�U�N�����%�L�O�O���G�H���%�O�D�V�L�R�����D�×���U��
mou que a cidade vai fornecer 
testes de Covid-19 de graça e 
doses da vacina da Janssen, 
de dose única, do lado de fora 
da sede da ONU.

Durante a ausência de Bol-
sonaro, o vice-presidente 
Hamilton Mourão exercerá a 
Presidência.(AE)

ONU

Bolsonaro 
prometeu 
fazer um 
discurso com 
“verdades” 
sobre o Brasil. 
“Podem ter 
certeza, lá 
teremos 
verdades, 
realidade do 
que é o nosso 
Brasil”.

�–
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 | PROJETO E LEI | O plano do Governo Federal 
chega principalmente ao Norte e Nordeste, tirando poder competição das companhias nas regiões

Fim de mais de R$ 127 milhões 
em incentivos impacta empresas 
do Nordeste e BNB

O Plano de Redução Gradual 
de Incentivos e Benefícios Fis-
cais proposto pelo Governo Fe-
deral atinge em cheio as em-
presas nordestinas e o Banco 
do Nordeste (BNB). Dentre os 
benefícios que não serão reno-
vados está a redução de 30% 
do Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e que hoje pode 
ser usada para reinvestimen-
to em projetos de desenvolvi-
mento regional da instituição. 
O impacto é de R$ 127 milhões 
ao ano. A economia cearense 
também pode ser afetada com 
os cortes em incentivos ao se-
tor automotivo, esporte, cul-
tura e TV digital.

Ao todo, o projeto de lei 
3203/21, enviado ao Congres-
so no último dia 16, prevê uma 
economia de R$ 22 bilhões em 
gastos tributários. O Governo 
�M�X�V�W�L�×�F�D�� �T�X�H�� �D�� �P�H�G�L�G�D�� �©�� �Q�H-
cessária para cumprir o que 
prevê a Emenda Constitucio-
nal nº 109/2021, que possibili-
tou a prorrogação do auxílio 
emergencial em 2021.

Em seu plano, a equipe eco-
nômica colocou na conta o cor-
te de R$ 15,2 bilhões em incen-
�W�L�Y�R�V���×�V�F�D�L�V���M�¡���H�P���������������F�R�P���D�V��
medidas previstas na Reforma 
do Imposto de Renda aprova-
da pela Câmara. E o restante 
seria reduzido gradualmente 
na medida em que o prazo de 
�Y�L�J�ª�Q�F�L�D�� �G�R�� �E�H�Q�H�I�­�F�L�R�V�� �×�V�F�D�L�V��
fossem vencendo e não fossem 
mais renovados.

É o caso da Lei 8167/91 que 
vai encerrar em 31 de dezem-
bro de 2023. Nela, é autori-
zado aos empreendimentos 
considerados prioritários ao 
desenvolvimento regional aba-
ter 30% do IRPJ, mediante de-
pósito do valor no Banco do 
Nordeste (BNB), para que seja 
usado como reinvestimento em 
planos de expansão ou moder-
nização da própria empresa 
aprovados pela Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene).

Membro do Conselho Re-
gional de Economia (Corecon), 
Izabel Colares Maia, economista 
aposentada do BNB e hoje con-
sultora de empresas, explica 
que esse é um benefício cumu-
�O�D�W�L�Y�R�� �D�R�� �L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R�� �×�V�F�D�O�� �T�X�H��
concede 75% de redução do IRPJ, 
como uma forma de melhorar a 
competitividade de regiões me-
nos desenvolvidas do País.

São benefícios que existem 
desde 1967 e que, historica-
mente, são renovados a cada 
dez anos. Izabel diz que essa é 
uma questão que sempre foi 
�S�D�F�L�×�F�D�G�D���� �P�D�V�� �F�D�X�V�R�X�� �S�R�O�ª-
mica, em 2018, por ser ano elei-
toral e sob pressão das banca-
das do Sudeste.

“Quando Bolsonaro assumiu, 
em 2019, renovou por apenas 
cinco anos, que vence agora em 
2024. Mas, se não tivermos um 
movimento forte e os nossos 
políticos dormirem no ponto, 
esse projeto é um perigo para o 
Nordeste.”

Na prática, uma indústria 
cearense, por exemplo, que tem 
um IRPJ estimado em R$ 100 
mil, por lei, já pagaria apenas 
25% do valor, ou seja, R$ 25 mil. 

Mas, além disso, ainda pode 
abater 30% (ou R$ 7,5 mil) se 
decidir usar os recursos para 
reinvestimento.

Para isso, deveria aplicar es-
�V�H�V���5�������������P�L�O���Q�R���%�1�%�����×�H�O���G�H�S�R-
sitária dos recursos, além de se 
comprometer em investir mais 
50% em recursos próprios no 
projeto de expansão ou moder-
nização aprovado pela Sudene. 
Ou seja, ao invés de pagar ao 
Governo, reinvestiria na pró-
pria empresa.

“Para a União, é uma renún-
�F�L�D�� �­�Q�×�P�D�� �S�H�U�W�R�� �G�R�V�� �E�H�Q�H�I�­�F�L�R�V��
�×�V�F�D�L�V�� �T�X�H�� �R�� �6�X�G�H�V�W�H�� �W�H�P���� �P�D�V��
que é imprescindível para o 
Nordeste, sob pena de, em al-
gumas atividades, muitas in-
dústrias daqui não conseguirem 
competir com a China”, detalha.

Também diz que hoje em-
presas de diversos setores, 
como metalmecânico, confec-
ções, termelétricas, portos, 
aeroportos e a própria rede 
hoteleira, que estão na área de 
atuação da Sudene, usufruem 
do benefício. 

O presidente do Conselho 
Temático de Economia, Fi-
nanças e Tributação da Fede-
ração das Indústrias do Ceará 
���&�R�×�Q���)�L�H�F�������(�P�­�O�L�R���G�H���0�R�U�D�H�V��
Neto, lembra que o Nordeste 
já foi muito prejudicado pela 
reforma do IR.

Com mais essa mudança, so-
frerão as indústrias de fora do 
centro econômico do País, so-
bretudo, aquelas com foco em 
ESG (Governança Ambiental, 
Social e Corporativa). 

“As empresas que investem 
em energias renováveis, ino-
vação e modernização, criação 
de empregos e renda, perdem 
capacidade de geração de caixa 
�S�D�U�D�� �L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�� �×�[�R�V���� �F�R�P��
redução deste regime tributá-
rio diferenciado. Sem renova-
ção, que é uma necessidade a 
ser efetuada até 2023, resultará 
em menor competitividade das 
indústrias do Nordeste.”

IRNA CAVALCANTE
irnacavalcante@opovo.com.br

A PERDA DE BENEFÍCIOS  
FISCAIS AO LONGO DOS ANOS
      

ENTENDA A CONTA QUE O GOVERNO FEZ PARA CHEGAR NOS R$ 22 BILHÕES

ANO

REVOGAÇÃO DE BENEFÍCIOS 
APROVADA NA REFORMA DO IR 
APROVADA NA CÂMARA (EM R$ 
MILHÕES)

REVOGAÇÃO DE 
BENEFÍCIOS COM PRAZO 
DETERMINADO E OUTRAS 
REVOGAÇÕES ( EM R$ 
MILHÕES)

TOTAL  (EM R$ MILHÕES)

2022 R$ 15.287 R$ 495 R$ 15.782

2023 R$ 1.063 R$ 1.063

2024 R$ 1.435 R$ 1.435

2025 R$ 94 R$ 94

2026 R$ 4.040 R$ 4.040

TOTAL R$ 15.287 R$ 7.128 R$ 22.415 BILHÕES

BENEFÍCIOS FISCAIS QUE O GOVENO NÃO PRETENDE RENOVAR

SETOR QUE BENEFICIA QUANDO 
ENCERRA

VALOR DE 
INCENTIVO 
FISCAL

ANO DO IMPACTO 
FINANCEIRO

Esporte 31/12/2022 R$ 7 milhões 2023

Esporte 31/12/2022 R$ 244 milhões 2023

Indústrias de equipamentos para TV Digital e de 
componentes eletrônicos semicondutores

22/01/2022 R$ 44 milhões 2023

Indústrias de equipamentos para TV Digital e de 
componentes eletrônicos semicondutores

22/01/2022 R$ 56 milhões 2023

Indústrias de equipamentos para TV Digital e de 
componentes eletrônicos semicondutores

22/01/2022 R$ 140 mil 2023

Indústrias de equipamentos para TV Digital e de 
componentes eletrônicos semicondutores

22/01/2022 R$ 127 milhões 2023

Indústrias de equipamentos para TV Digital e de 
componentes eletrônicos semicondutores

22/01/2022 R$ 585 milhões 2023

Setor automotivo 31/07/2023 R$ 910 milhões 2024

Setor automotivo 31/07/2023 R$ 328 milhões 2024

Empresas e indústrias do Norte 31/12/2023 R$ 71 milhões 2024

Empresas e indústrias do Nordeste 31/12/2023 R$ 127 milhões 2024

Produção audiovisual brasileira independente 31/12/2024 R$ 2 milhões 2025

Produção audiovisual brasileira independente 31/12/2024 R$ 5 milhões 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 80 mihões 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 1 milhão 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 180 mil 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 3 milhões 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 490 mil 2025

Cultura 31/12/2024 R$ 2 milhões 2025

Setor automotivo no Norte, Nordeste e Centro-Oeste 31/12/2025 R$ 4 milhões 2026

Cultura Indeterminado R$ 297 milhões 2022

Setor automotivo Indeterminado R$ 198 milhões 2022

FONTE: PL 3203/21

O POVO MAIS
MAIS.OPOVO.COM.BR

Veja no OP+ análise sobre 
como a falta de uma reforma 
tributária ampla leva a 
distorções. Além disso, veja 
�D�P�N���N�B�J�T���E�F�U�B�M�I�F�T���J�O�G�P�H�S�¼�Ì�D�P��
sobre os cortes de benefícios 
�Ì�T�D�B�J�T���Q�S�J�O�D�J�Q�B�M�N�F�O�U�F���Q�B�S�B��
Norte e Nordeste.

FÁBIO LIMA

EMPRESAS do Nordeste 
serão prejudicadas 
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O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) descartou 
ontem a relação do apagão na 
noite do sábado, 18, em alguns 
municípios dos estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais com a crise hídrica que 
vem causando estresse ener-
gético no País. 

Apesar de relatos, o O ór-
gão não reportou a ocorrência 
de São Paulo e informou que, 
se houve algum problema, 
deve ter sido local, pois não 

chegou ao seu conhecimento.
Como já havia sido relatado 

por Furnas, o ONS informou 
que às 21h21min do sábado 
houve um desligamento total 
da subestação Rocha Leão, de 
propriedade de Furnas, “devi-
do à atuação da proteção dife-
rencial de barras do setor de 
138 kV”, explicou.

De acordo com o sistema 
de supervisão do Operador, 
houve interrupção de 696 
megawatts (MW) na carga. 

Às 22h32min, o abastecimento 
estava 100% normalizado.

“O ONS avaliará as cau-
sas da ocorrência junto aos 
agentes envolvidos. Vale res-
saltar que o episódio não tem 
relação com a crise hídrica 
do País”. 

Acrescenta ainda, na nota, 
que assim que identificar o 
problema, atuarão para ini-
ciar a recomposição do sis-
tema e para que o comple-
to fornecimento de energia 

| QUEDA DE ENERGIA |  Segundo o Operador Nacional do Sistema Elétrico o problema foi em Furnas

Apagão em SP, RJ e MG não 
tem relação com crise, diz ONS

fosse restabelecido o mais 
rápido possível.

Rocha Leão é uma subesta-
�§�£�R���G�H���)�X�U�Q�D�V���T�X�H���×�F�D���O�R�F�D-
lizada no município carioca 
de Rio das Ostras. O apagão 
de cerca de uma hora atingiu 
cidades de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. 

Com a ocorrência, não foi 
possível entregar energia para 
a distribuidora que atende a 

região, a Enel, o que afetou a 
prestação de serviços.

Subsidiária da Eletro-
bras, Furnas informou que 
está analisando as causas do 
ocorrido. 

Em nota, a Enel informou 
que a perturbação na rede de 
transmissão de Furnas “cau-
sou interrupção no forneci-
mento de energia em parte 
da região dos Lagos, Macaé, 
Cantagalo e Teresópolis”. 
(Agência Estado)

MEGAWATTS foi o 
tamanho da 
interrupção de carga.

686
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O gás de cozinha subiu 
mais 1,46% nesta semana, 
sendo encontrado com preço 
médio de R$ 101,41 o botijão 
de 13 quilos no Ceará. A má-
xima permanece em R$ 110, 
a mais cara do Nordeste, na 
pesquisa da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). 

No Brasil, o maior valor 
encontrado para o produ-
to é de R$ 130, na região 
Centro-Oeste. Nas últimas 
quatro semanas, mesmo 
sem a Petrobras aumen-
tar o preço do produto nas 
suas refinarias desde o iní-
cio de julho, a alta já atin-
giu 5%, segundo a ANP. 

A elevação de preço se deve 
a um aumento de 7% feito pe-
las distribuidoras por causa 
do dissídio salarial da cate-
goria em setembro. O preço 
nacional médio do botijão na 

semana de 12 a 18 de setem-
bro ficou em R$ 98,33, sendo 
o mais barato encontrado na 
região Nordeste: R$ 75.

A gasolina também regis-
trou alta na semana passa-
da, de 0,2% contra a semana 
anterior, com preço médio de 
R$ 6,076 o litro, sendo o me-
nor preço R$ 5,190 nas região 
Norte, e o maior, de R$ 7,199, 
no Rio de Janeiro. No mês, o 
combustível fóssil já subiu 
1,6%. O último aumento da 
Petrobras foi em 12 de agosto.

No Ceará, o preço médio 
do litro da gasolina estava 
em R$ 5,973, na semana en-
cerrada no dia 18 de setem-
bro. O valor é um centavo 
a menos do que a média da 
semana imediatamente an-
terior. Mas pode ser encon-
trado com valores entre R$ 
5,59 e R$ 6,44.

O óleo diesel, cujo último 
reajuste nas refinarias foi em 
27 de agosto, subiu, no Brasil, 

0,2% nessa semana e 2,2% 
nas últimas quatro semanas, 
custando em média R$ 4,709 
por litro. Nos postos cearen-
ses, esse tipo de combustí-
veis estava com preço médio 
de R$ 4,94. A máxima para o 
produto ficou em R$ 5,13.

O valor mais alto foi en-
contrado pela ANP na re-
gião Norte, R$ 6,480 o litro, 
enquanto o mais barato, R$ 
3,780 o litro, foi registrado 
no Nordeste.

Já o etanol no Ceará, que 
na semana entre 5 e 11 de se-
tembro, chamou atenção por 
ultrapassar pela primeira 
vez, os R$ 6, chegando a R$ 
6,30 no Crato, registrou leve 
recuo na semana seguinte. 

Desta vez, o preço médio 
para o produto é de R$ 5,47, va-
riando entre R$ 4,34 e R$ 5,84. 
Permanecendo estável na mé-
dia, mas com queda de 7,30% 
na máxima. (Irna Cavalcante, 
com Agência Estado)

| PREÇOS |  Segundo levantamento da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), o preço médio está em R$ 101,41 no Estado. Alta ocorre sem reajuste da Petrobras

Gás de cozinha no 
Ceará sobe 1,46% em uma 
semana 

BARBARA MOIRA

BOTIJÃO DE GÁS chega a 
R$ 110 no Estado
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Liberadas no decreto esta-
dual nº 34.254, publicado no 
último sábado, 18, as aulas pre-
senciais com 100% da capaci-
dade devem ser retomadas em 
todas as escolas particulares 
do Estado a partir desta segun-
da-feira, 20. Algumas escolas 
podem demorar alguns dias 
para realizar a mudança, pois 
pode ser necessário fazer ajus-
tes em horários, por exemplo. 
Diferentemente do setor priva-
do, escolas da rede municipal, 
em Fortaleza, continuam com 
50% da capacidade das turmas 
em aulas presenciais.

A recomendação do Sin-
dicato dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do Cea-
rá (Sinepe-CE) é que as escolas 
adotem distanciamento de um 
metro entre as pessoas e 100% 
da capacidade nas salas de 
aula, mas enfatizando, com as 
famílias dos alunos, a impor-
tância de manter as medidas 
sanitárias. Deve-se continuar 
utilizando máscaras, optando 
por ambientes ventilados e, em 
caso de algum sintoma gripal, o 
estudante ou a estudante deve 
permanecer em casa.

“É uma liberação bem-vinda, 
oportuna. Sabemos que a pan-
demia está bem controlada na 
nossa cidade e no nosso estado, 
neste momento, mas (isso) não 
é motivo para reduzir os cuida-
�G�R�V�a���� �D�×���U�P�D�� �R�� �F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�� �G�D��
força-tarefa de retorno às aulas 
presenciais da entidade, Hen-
rique Soárez. O retorno com a 
capacidade total era algo que 
as instituições particulares “já 
estavam esperando há muito 
�W�H�P�S�R�a�����D�×���U�P�D�����(�O�H���D�S�R�Q�W�D���D�L�Q��
da que o sindicato acompanha 
os dados da pandemia por meio 
�G�H���I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V���R�×���F�L�D�L�V���H���F�R�Q�V�L��
dera que a liberação poderia ter 
ocorrido antes.

Conforme explica o decre-
to estadual, as instituições de 
ensino devem garantira opção 
pelo ensino presencial ou re-
moto, parcial ou integralmen-
te. Para aqueles alunos que 
optarem pelo modelo remoto, 
a qualidade de ensino e a forma 
de avaliação também devem 
ser garantidas pelas escolas. O 
�G�H�F�U�H�W�R���W�D�P�E�©�P�� �D�×���U�P�D�� �T�X�H�� �D�V��
atividades devem ser desen-
volvidas preferencialmente em 
ambientes abertos, favoráveis à 
reciclagem do ar.

Conforme O POVO noticiou 
na sexta-feira, 17, dia em que 
o governador Camilo Santana 
(PT) anunciou o início da tercei-
ra e última etapa do processo de 
retorno, a rede municipal não 
vai aderir à liberação. A partir 
desta semana, 100% dos alu-
nos da rede municipal estará 
de volta ao modelo presencial, 
mas as escolas darão continui-
dade ao modelo de rodízio, com 
50% da capacidade total.

Nesta segunda-feira, as 
escolas municipais iniciam a 
última etapa da retomada ao 
modelo presencial, com estu-
dantes do 6º, 7º, 8º e 9º anos e 
da Educação de Jovens e Adul-
tos. Nessas escolas, o processo 
de retorno às aulas presenciais 
teve início no dia 8 de setem-
bro, com alunos das turmas do 
Infantil III, IV e V e 1º e 2º anos 
do ensino fundamental.

A segunda etapa teve início 
na segunda-feira, 13, com alu-
nos dos 3º, 4º e 5º anos do ensi-
no fundamental e do Infantil I e 
II. Até então, o município tinha 
atingido 61,3% dos alunos da 
rede pública de volta às aulas 
presenciais. Com o rodízio se-
manal, as turmas seguem divi-
didas pela metade e continua-
rá havendo alternância para a 
presença nas escolas. Enquanto 
parte dos alunos irá ao colégio, 
os demais vão realizar as ativi-
dades em domicílio.

Durante o anúncio da am-
pliação da capacidade de alu-
nos por sala de aula, reali-
zado em transmissão ao vivo 
por meio das redes sociais, a 
secretária-executiva de Vi-
gilância e Regulação da Sesa, 
Ricristhi Gonçalves, apresen-
tou o cenário epidemiológico 
da pandemia no Estado. Entre 
os aspectos destacados, ela 
apontou a queda da positivida-
de dos exames de Covid-19 nas 
últimas semanas e mostrou 
número de casos sob controle, 
sem aumentos relevantes.

Porém, a secretária-execu-
tiva alertou para o risco que 
correm aqueles que não es-
tão com esquema completo de 
vacinação, com duas doses ou 
dose única.

| AMPLIAÇÃO | Sindicato recomenda que se adote distanciamento de 
um metro entre as pessoas e que enfatize com familiares a importância de manter as medidas sanitárias

ESCOLAS PARTICULARES DEVEM 
�5�(�7�2�0�$�5���$�8�/�$�6���&�2�0���ž���������'�$��
CAPACIDADE

FA
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A

NO CASO de algum sintoma gripal, o 
estudante deve permanecer em casa

GABRIELA CUSTÓDIO
gabrielacustodio@opovo.com.br

EDIÇÃO: JOELMA LEAL  |  JOELMALEAL@OPOVO.COM.BR  |  85 3255 6101

RESUMO 
DAS NOVAS 
AUTORIZAÇÕES, 
VÁLIDAS A 
PARTIR DE HOJE

RESTAURANTES e 
barracas de praia 
podem funcionar até 
1h, com no máximo 
oito pessoas por mesa 
e dentro do limite de 
50% da capacidade;

LIMITE de pessoas em 
eventos sociais e 
corporativos ampliado 
para 200 em locais 
fechados e 400 em 
locais abertos;

ESTÃO liberados 
eventos em salões de 
festas de condomínios. 
Devem seguir as 
mesmas regras 
�W�¼�M�J�E�B�T���Q�B�S�B���C�V�Ë���F�U�T��

SALAS de aula podem 
receber até 100% da 
capacidade de alunos, 
mas escolas devem 
continuar oferecendo a 
opção de aulas remotas 
a quem desejar;

AUTORIZAÇÃO para 
que sejam realizados 
eventos-teste de 
�G�V�U�F�C�P�M���Q�S�P�Ì���T�T�J�P�O�B�M��
com presença de 
público desde que: 
aconteçam em 
ambientes abertos, 
sejam previamente 
autorizados pela 
autoridade sanitária, o 
acesso seja restrito a 
pessoas que tenham 
sido vacinadas com 
duas doses e observem 
a limitação de 10% da 
capacidade de público.

DECRETO ATUAL

É uma liberação 
bem-vinda, 
oportuna”
Henrique Soárez, 
coordenador da força-tarefa de 
retorno às aulas presenciais do  
Sinepe-CE

Fim de semana de segunda 
dose em adultos e repescagem 
em adolescentes

Vaninação. Doses em Fortaleza

Com o anúncio da retomada 
da capacidade máxima nas es-
colas para hoje, 20, pais redobra-
ram a atenção para vacinar os 
�×���O�K�R�V�����$���D�P�S�O�L�D�§�£�R���G�D���S�R�U�F�H�Q�W�D��
gem de ocupação tem acendido 
um alerta entre os responsáveis 
que conversaram com O POVO 
na manhã de ontem, 19, no Cen-
tro de Eventos, em Fortaleza.

Os adolescentes que se va-
�F�L�Q�D�U�D�P�� �Q�D�� �&�D�S�L�W�D�O�� �Q�H�V�V�H�� �×���P��
de semana faltaram o agenda-
mento da primeira dose e pre-
cisaram comprovar que o mo-
tivo da ausência estava entre a 
lista permitida pelos critérios 
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS). A pasta permite que 
os fortalezenses tomem a vaci-
na sem esperar uma nova data 
de agendamento se constar que 
estavam com diagnóstico de 
Covid-19, que haviam tomado 
a vacina contra a gripe ou que 
estavam em viagem a trabalho, 
no caso dos adultos.

Entre os jovens que inicia-
ram o ciclo vacinal com a pri-
�P�H�L�U�D���G�R�V�H���G�D���3�×���]�H�U���%�L�R�1�7�H�F�K����
estava Maria Eduarda Alencar 
Costa, 14. Ela disse que teve 
que adiar um pouco a aplicação 
do imunizante porque estava 
doente quando foi agendada, 
mas garantiu que estava muito 
feliz por receber sua “dose de 
esperança”, após quase um ano 
e meio do início da pandemia.

Já a costureira Renata Cris-
tina Viana, 36, disse que estava 
um pouco receosa em vacinar 
�V�X�D���×���O�K�D�����0�D�U�L�D���&�O�D�U�D�������������$���P�£�H��
relatou que havia escutado boa-
tos de pessoas próximas sobre 
supostos perigos do imunizan-
te, cujos argumentos não pos-
�V�X�H�P�� �H�P�E�D�V�D�P�H�Q�W�R�� �F�L�H�Q�W�­�×���F�R����
mas mesmo assim resolveu 
levar a jovem para se vacinar. 

“Agora eu tô mais calma, por-
que ela vai voltar às aulas”, diz 
�D���P�£�H�����`�(�X���×���T�X�H�L���Q�D�T�X�H�O�D�����V�H���H�X��
não vacinar e ela adoecer por 
�P�L�Q�K�D�� �F�X�O�S�D���� �H�X�� �Y�R�X�� �×���F�D�U�� �P�H��
sentindo mal”, esclarece.

O domingo também foi opor-
tunidade para completar o ciclo 
vacinal, com a segunda dose 
�G�R�V�� �L�P�X�Q�L�]�D�Q�W�H�V�� �$�V�W�U�D�]�H�Q�H�F�D��
�2�[�I�R�U�G���� �3�×���]�H�U���%�L�R�1�7�H�F�K�� �H�� �&�R��
�U�R�Q�D�Y�D�F���6�L�Q�R�Y�D�F���� �8�P�D�� �U�H�F�O�D��
�P�D�§�£�R���� �Q�R�� �H�Q�W�D�Q�W�R���� �×���F�R�X�� �H�P��
relação à distância entre o local 
agendado e a casa de algumas 
das pessoas que foram ao local.

O pedreiro Marcos Gledson 
�$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H�� �%�D�U�E�R�V�D�� �F�R�Q�W�U�D�L�X��
a enfermidade logo no início da 
pandemia e fez questão de ir ao 
Centro de Eventos, mesmo com 
a distância que teve que enfren-
tar para chegar ao ponto de va-
cinação determinado. Morador 
do Mondubim, ele relata que o 
tamanho do trajeto a percorrer 
chega a desanimar. “Tem muitos 
postos de saúde perto da casa da 
gente, se eles pudessem agendar 
para mais perto, o pessoal tinha 
mais vontade de ir”, sugeriu.

Nos próximos dias, a vaci-
nação continuará com agenda-
mento da primeira dose para a 
população em geral e aplicação 
da segunda dose. Podem se va-
cinar sem agendamento quem 
já tem mais de 40 anos e ain-
da não foram imunizadas com 
a primeira dose, assim como 
aquelas que já foram chama-
das para a segunda dose, mas 
puderam comparecer ao local 
no dia marcado. Outros casos, 
como aqueles que estavam com 
diagnóstico de Covid-19 no dia 
da aplicação, podem compa-
recer aos pontos de vacinação, 
com a comprovação exigida. 
(Leonardo Maia)
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Não é a primeira vez que res-
taurantes de Fortaleza comuni-
cam aos clientes que, por meio 
de contas falsas no Instagram, 
golpistas oferecem bônus, brin-
des ou promoções falsas. Um 
dos estabelecimentos que teve 
suas informações copiadas em 
uma conta na rede social recen-
temente foi o Mandir, restau-
rante especializado em cardá-
pio vegano, localizado no bairro 
�%�H�Q�×�F�D�����H�P���)�R�U�W�D�O�H�]�D��

Em novembro do ano passa-
do, o empreendimento já havia 
passado por essa situação. Foi 
�F�U�L�D�G�R���X�P���S�H�U�×�O���Q�R���,�Q�V�W�D�J�U�D�P����
com nome parecido ao da con-
�W�D�� �R�×�F�L�D�O�� �G�R�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�P�H�Q�W�R����
e por meio dela, os golpistas 
entravam em contato com os 
clientes do restaurante. Nesta 
semana, o Mandir passa nova-
mente por esse problema. 

A gestora do empreendimen-
to, Maha Sati, enviou mensagens 
para cada um dos clientes para 
avisar do golpe e publicou um 
�Y�­�G�H�R�� �Q�R�� �S�H�U�×�O�� �Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R���� �`�(�X��
não me conformo e vou me de-
dicar também para evitar isso”, 
�D�×�U�P�D�� �6�D�W�L���� �`�‰�� �W�U�L�V�W�H�� �S�R�U�T�X�H��
estamos vivendo um momento 
em que as pessoas já estão tão 

OS CRIMINOSOS clonam o WhatsApp 
dos clientes e, a partir daí, pedem 

dinheiro aos contatos salvos na lista

UNSPLASH/DIMITRI KARASTELEV

| REDES SOCIAIS | Criminosos entram em contato com 
clientes,  solicitando dados pessoais em troca de bônus 

Golpistas lançam 
�S�U�R�P�R�§�µ�H�V���H�P���S�H�U�×�V��
falsos de restaurantes

desesperançosas, que quando 
alguém recebe uma mensagem 
informando que ganhou algo, faz 
com que a pessoa aja por impul-
so e passe seus dados”, disse.

O restaurante Green Vegg 
passou pela mesma situação. A 
proprietária do estabelecimento, 
Camila Castro, diz que, somente 
neste ano, foram duas vezes e 
na mais recente, em agosto, os 
próprios clientes avisaram. Os 
criminosos entravam em conta-
to com os seguidores da página 
verdadeira do restaurante e so-
licitavam e-mail e telefone para 
enviar um cupom de desconto. 

Camila acredita que os 
golpistas tentariam clonar a 
conta do aplicativo de men-
sagens dos clientes.

ALERTA

Ao perceber 
que a página 
é falsa, os 
seguidores 
podem 
denunciar, 
por meio 
do próprio 
aplicativo

�&
ISABELA QUEIROZ

isabela.queiroz@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO
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Dediquei toda tarde de terça ao Náutico Atlético Cearense, 
gravando para O POVO-CBN. 

E enquanto usufruía fidalguia do Avelino Dutra, pus a 
memória de volta à primeira juventude.

Recordando minha Turma de 18, dos quais 11 já partiram 
para o mundo inequivocadamente superior. 

Tarcísio e Júlio Carlos Miranda, Júlio César Jucá, Fernando 
Otales, Jorge Cals, Tomaz Cavalcante. 

Célio Moraes, Fernando Gurgel (do Aracati), Nilton Camarão, 
Ângelo Ratacazzo, Evandro Ferreira Gomes. 

Sobreviventes: César Galvão, Ediano Guimarães, Marcílio 
Gentil, Fabiano Lima, Carlinhos Padilha e Gotardo Moraes, 
além do papai aqui.

RONDA DOS NATAIS 
Segunda, 20 de setembro: General 
Júlio Lima Verde, um dos comandantes 
da Décima Região que optaram 
morar no Ceará .... Adriano Fiúza, do 
clã Gualberto .... Maria José Pessoa, 
mulher do dono de Maracanaú .... Fábio 
Menezes e Flávio Barbosa, verbetes 
do Sociedade Cearense .... Betinha 
Sampaio, da roda verde, que não tem 
tido bom tempo .... Germano Franck, 
operador de gesso .... Ahmed Djemmal. 

GIVALDO SISNANDO e Tim Corrêa flagrados no Peru 
da Independência no Ibiza. (By Evando)

ADMIRAÇÃO 
Se Antenor Barros Leal trouxer para o confra da Unidos 
do Natal Paulo Elpídio e Hélio Barros, já se sabe qual o 
personagem oculto da mesa deles. 
O jornalista Lustosa da Costa, cujo dogmatismo tanto 
apreciavam, que é também o meu caso. 

BOA COMPANHIA 
Ministro Ubiratan Aguiar tem como parceiro, hoje, exibidor 
cumbucano Adriano Josino, do Cine Pedra da Costa. 
Flagrados na Quinta Avenida. 

PATRÃO INESQUECÍVEL 
Eduardo Campos, como tal que realmente foi, protagonizou 
meu Minuto de segunda, em O POVO-CBN. 
Expliquei a razão, qual seja, haver sido inteiramente 
diferente de todos os outros. 

BON MOT 
FALTA DE CUIDADO 
É UM LUXO QUE 
NENHUM HOMEM 
SÉRIO PODE SE 
PERMITIR. (Jordan 
Belfort, Coleção Oto 
de Sá Cavalcante)

A Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (Pense) 2019, 
realizada pelo Instituto Brasi-
�O�H�L�U�R���G�H���*�H�R�J�U�D�×���D���H���(�V�W�D�W�­�V�W�L��
ca (IBGE), mostrou que quase 
metade (49,8%) dos estudan-
tes de 13 a 17 anos de Fortaleza 
já teve algum episódio de em-
briaguez na vida. Quase um 
�T�X�D�U�W�R�� ���������������� �D�×���U�P�D�� �M�¡�� �W�H�U��
fumado cigarro pelo menos 
uma vez, e 15,4% já experi-
mentaram drogas ilícitas.

O percentual de respon-
dentes que tiveram embria-
guez é maior entre as alunas 
(51,6%), ante os estudantes do 
sexo masculino (47,7%). Mais 
de um quarto dos participan-
�W�H�V�������������������D�×���U�P�R�X���D�L�Q�G�D���T�X�H���R��
primeiro contato com a bebida 
alcoólica aconteceu aos seus 13 
anos de idade ou menos.

Com relação ao cigarro, 
������������ �G�R�V�� �D�O�X�Q�R�V�� �D�×���U�P�D�U�D�P��
ter fumado com 13 anos ou 
menos. Sobre as drogas ilíci-
tas, a pesquisa mostra que a 
ocorrência em alunos oriun-
dos de escolas públicas é o do-
bro (18%) em comparação às 
escolas privadas (9%).

O percentual de alunos que 
�D�×���U�P�D�P�� �T�X�H�� �D�P�L�J�R�V�� �X�V�D�U�D�P��
drogas ilícitas na sua frente 
pelo menos uma vez nos 30 dias 
que antecederam a pesquisa foi 
de 22,4% para alunos de esco-
las públicas e 9,7% para alunos 
de instituições privadas.

O PERCENTUAL de alunos que 
tiveram embriaguez é maior 

entre alunas do sexo feminino
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| PESQUISA | Os dados foram 
apurados pelo IBGE junto a estudantes de Fortaleza com 
idades entre 13 e 17 anos 

Quase metade dos 
�D�G�R�O�H�V�F�H�Q�W�H�V���M�¡���×�� �F�R�X��
embriagada 

OP ONLINE  WWW.OPOVO.COM.BR

Soli cae non tum hintea dius, vid molicer 
�O�J�I�J�D�B�U�J�M���U�J�B�N���P�S�V�N���P�S�F�N���Ì���S���Q�B�S�J�C�V�T�����*�O�B�U�J��
publ.Urs apercere, qua re

A Pense 2019 analisou di-
versos aspectos, hábitos e cui-
dados, da vida dos estudantes 
que se convertem em fatores 
de risco e proteção para a saú-
de pessoal. Foram entrevista-
dos alunos do 7º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do en-
sino médio. Os dados abran-
gem 11,8 milhões de estudan-
tes de 13 a 17 anos. Desses, 7,7 
milhões tinham de 13 a 15 anos 
e 4,2 milhões, de 16 ou 17 anos.

Entre os respondentes, 5,8 
milhões são do sexo masculi-
no (49,3%) e 6 milhões do sexo 
feminino (50,7%). Nas esco-
las públicas, estudavam 10,1 
milhões (85,5%) e nas escolas 
privadas, 1,7 milhão (14,5%).

dos estudantes, que 
participaram do 
levantamento, 
�B�Ì���S�N�B�S�B�N���U�F�S��
experimentado 
drogas ilícitas

15,4%

ISABELA QUEIROZ

isabela.queiroz@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO
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RICARDO MOURA

CRIMES 
VIOLENTOS 
LETAIS 
INTENCIONAIS

CEARÁ   2020 2021
Janeiro 265 306
Fevereiro 459 250
Março 359 249
Abril 439 275
Maio 365 244
Junho 358 275
Julho 297 263
Agosto 260 281

Fonte: SSPDS-CE

ESTATÍSTICA

NO NOSSO IMAGINÁRIO 
SOCIAL, OS ASSASSINATOS 
PARECEM TER ENTRADO 
NO CAMPO DO SEM JEITO, 
HAJA VISTA, DE ACORDO 
COM O DISCURSO CÍNICO 
QUE CIRCULA DE FORMA 
INDISCRIMINADA, SÓ OS 
‘VAGABUNDOS’ MORREM 
NESSA GUERRA

NÚMEROS DE AGOSTO ACIONAM ALERTA SOBRE HOMICÍDIOS

Desde fevereiro, as estatísticas mensais sobre homicídios 
no Ceará vêm sendo saudadas pela Secretaria da Segu-
rança Pública e Defesa Social (SSPDS) nas redes sociais 
como um bom exemplo de atuação dos órgãos de segu-

rança. A boa notícia era o fato de os números da violência letal 
em 2021 serem menores que os do ano passado, embora ainda 
sejam levemente superiores aos registrados em 2019.  

As estatísticas do mês de agosto, contudo, interromperam essa 
tendência de queda nos assassinatos no Ceará na comparação 
com o ano passado. Em relação a agosto de 2020, os crimes vio-
lentos letais intencionais (CVLI) - indicador que reúne homicí-
dios, latrocínios (roubo seguido de morte), lesão corporal segui-
da de morte e feminicídio - aumentaram 8%. Em 2021, somente 
janeiro havia superado o mesmo mês do ano anterior em se tra-
tando de violência letal.

O cenário que se descortina pela frente não é auspicioso. Os pri-
meiros quinze dias de setembro já são superiores em homicídios 
aos quinze primeiros dias de agosto, indicando que a onda de 
violência é ascendente. Os assassinatos múltiplos se sucedem, 
em especial na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). Nesse 
fim de semana, o Ceará registrou mais uma chacina: quatro jo-
vens do sexo masculino foram executados na zona rural do mu-
nicípio de Chorozinho.

Mãe, filho e nora foram assassinados enquanto dormiam no bair-
ro Baixa Grande, em Aquiraz, na quinta-feira passada, dia 16, 
enquanto um casal e um bebê de cerca de um ano foram cruel-
mente executados na localidade de Catu, em Horizonte, durante 
o feriado de Independência. Conforme relatos dos moradores, a 
mãe amamentava a criança quando foi morta.

Logo no início dos conflitos entre facções, as vítimas eram mu-
tiladas como forma de espalhar pânico entre a população. A 
estratégia, contudo, perdeu seu efeito ao se banalizar. O que se 
vê mais recentemente é a eliminação de núcleos familiares in-

teiros por grupos criminosos. 
A mensagem é clara: ninguém 
está a salvo, nenhuma vida 
humana merece respeito. Só 
isso explica o fato de os alvos 
das execuções terem se am-
pliado da forma como esta-
mos presenciando.    

Há uma diferença entre a vio-
lência objetiva e a sensação 

de insegurança. Nem sempre 
ambas caminham conjunta-
mente. A impressão que fica 
é a de que falar de homicídios 
já não interessa mais a tanta 
gente como antes, embora os 
números permaneçam ele-
vados. De certa forma, natu-
ralizamos essa questão, tor-
nando-a meramente um fato 
crônico, uma parte integrante 
de nossa paisagem social. 

Existe um limite para a nossa 
atenção. O fato de as mortes 
se espraiarem pelas perife-
rias e por cidades da região 
metropolitana contribui para 
que o debate sobre segurança 
pública não seja tão temati-
zado pelos principais meios 
de comunicação do Estado. A 
proximidade é fator de inte-
resse e vice-versa. A morte de 
um Outro que nos seja distante 
não nos desperta tanta empa-
tia assim. É preciso que haja 
mais elementos que possam 
nos conectar a esse drama. É 
aí que entram os assassinatos 
de famílias inteiras. Como fi-
car indiferente à morte de um 
bebê pelo crime organizado?

Em outra frente, a onipresen-
ça da pandemia do Coronaví-
rus no noticiário deixa pouco 

espaço para assuntos já co-
nhecidos nossos e, por vezes, 
muito repisados. No nosso 
imaginário social, os assassi-
natos parecem ter entrado no 
campo do sem jeito, haja vista, 
de acordo com o discurso cíni-
co que circula de forma indis-
criminada, só os “vagabundos” 
morrem nessa guerra.

Mesmo com toda nossa desa-
tenção, as chacinas teimam 
em persistir com as disputas 
entre as facções assumindo 
novas configurações e terri-
tórios. Embora resida longe 
da capital e não conte com 
tanto interesse da mídia, a 
população da região metro-
politana se vê cada vez mais 
refém de uma situação de in-
segurança extrema. 

O momento atual exige ações 
coordenadas e protagonismo 
das prefeituras. A proposta de 
uma segurança pública muni-
cipal nunca se fez tão neces-
sária. Com o avanço da imu-
nização, não se falará tanto da 
Covid-19 nos próximos meses. 
Não será mais tão simples ao 
poder público esconder a nos-
sa epidemia de assassinatos 
debaixo do tapete. Alguma 
coisa terá de ser feita.  
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No momento em que as 
escolas da rede públi-
ca do Ceará começam 
a retomada do ensino 
presencial, depois de 
mais de um ano e meio 

de pandemia de Covid-19, é exemplar o 
trabalho de um grupo de alunos para 
“resgatar” colegas que, por algum mo-
tivo, não conseguiram retornar para as 
salas de aula.  Eles fazem parte do Pro-
jeto Aluno Monitor da Busca Ativa Esco-
lar, implementado pelo Governo do Cea-
rá em unidades estaduais de educação.

Como mostrou reportagem do O 
POVO da última sexta-feira, dia 17, a 
iniciativa já começa a dar resultados. 
Os jovens monitores do Liceu Esta-
dual Professor Domingos Brasileiro, 

por exemplo, conseguiram levar de 
volta para o ambiente escolar dez alu-
nos que haviam se afastado da rotina 
pedagógica. Início promissor de uma 
missão que, claro, conta ainda com a 
participação de professores e especia-
listas da área. Os adolescentes, pelos 
laços afetivos criados e até mesmo 
pela forma comum de linguagem, são 
um elemento a mais na guerra contra 
a evasão escolar.

O novo projeto, que tem potencial 
para servir de modelo para o restante 
do País, oferta três mil bolsas para que 
alunos do ensino médio contribuam 
nesse processo complexo e delicado. 
Cada estudante recebe uma ajuda de 
custo no valor de R$ 200, que serve 
como incentivo para a realização de 

reuniões, planejamento e elaboração 
de estratégias para atrair jovens que 
estão longe da sala de aula. 

Entretanto, para além da questão 
�×���Q�D�Q�F�H�L�U�D���� �R�� �T�X�H�� �U�H�D�O�P�H�Q�W�H�� �P�R�Y�H�� �H�V��
ses estudantes são os sentimentos de 
solidariedade e empatia, tão necessá-
rios em tempos de crise sanitária que, 
por sua vez, também gera problemas 
de natureza econômica e social. 

Por isso, é importante ainda que os 
gestores da área da educação inves-
tiguem a fundo a razão pela qual es-
ses alunos estão resistindo a retornar 
para as escolas. Talvez estejam pas-
�V�D�Q�G�R�� �S�R�U�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�� �×���Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �R�X��
�H�Q�I�U�H�Q�W�D�Q�G�R�� �G�L�×���F�X�O�G�D�G�H�V�� �H�P�R�F�L�R�Q�D�L�V��
e psicológicas, tendo em vista que a 
�V�D�º�G�H���P�H�Q�W�D�O���G�H���P�X�L�W�D�V���S�H�V�V�R�D�V���×���F�R�X��

bastante abalada após a perda de fa-
miliares e amigos para a Covid-19. 

Somado a isso, vale lembrar das 
consequências relacionadas ao iso-
lamento social, como o aumento da 
violência contra mulheres, crianças e 
adolescentes. Traumas que podem di-
�×���F�X�O�W�D�U���R�X���D�W�©���P�H�V�P�R���E�O�R�T�X�H�D�U���D���Y�R�Q��
tade de voltar a estudar. Ou seja, mes-
mo estando presente em sala de aula, 
�D���D�S�U�H�Q�G�L�]�D�J�H�P���W�H�Q�G�H���D���×���F�D�U���F�R�P�S�U�R��
metida em situações como essas.

Entretanto, a união de esforços 
dentro do campo escolar e a adoção 
de políticas públicas focadas pode 
vir a superar problemas como esses, 
garantido com isso oportunidades 
para todos e um futuro mais promis-
sor para o País. �„

Educação e solidariedade

polícia de Brasília. Não chegaram a inva-
dir o STF porque não quiseram, devem ter 
pensado como seria o dia seguinte com 
Bolsonaro ditador ou consultaram o gol-
pista Temer e sua turma de comensais.

Nesse ponto, termina a ópera-bufa e re-
começa a ópera trágica. Boa, força de ex-
�S�U�H�V�V�£�R���� �S�D�U�W�H�� �G�D�� �H�O�L�W�H�� �×���Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �G�R�� �%�U�D�V�L�O��
quer e vai insistir com o golpe. Bolsonaro e 
família podem ser as primeiras vítimas des-
se golpe, se vier a acontecer. Porque a ópe-
ra dramática encenada com tons burlescos 
numa mesa onde estão, além de Temer, 
Naji Nahas, Gilberto Kassab, Johnny Saad e 
outros personagens secundários, mas não 
menos representativos do que de pior existe 
�Q�H�V�W�H���S�D�­�V�����©���R���U�H�W�U�D�W�R���×���H�O���G�H���X�P���%�U�D�V�L�O���T�X�H��
quer continuar desmatando, matando indí-
genas, sendo homofóbico e machista e que 
já perceberam que podem eleger um faná-
tico, mas o custo-benefício é muito alto. �„

fernando@vervecom.com.br

Todos sabem, ou deveriam saber, que a 
ópera-bufa nada mais é que uma ópera de 
origem italiana do século XVIII, ligeira, espi-
rituosa e satírica, normalmente com dois ou 
três atos, com personagens burlescos, de-
senvolvida a partir dos intermezzi e apre-

sentadas entre os atos de 
uma ópera séria. As ma-
nifestações bolsonaristas 
do último 7 de setembro se 
assemelharam, e muito, a 
uma ópera-bufa.

Milhares de bufões in-
tegrantes de grupos fa-
miliares de whatsapp, a 
bíblia dos tios e tias ran-

corosos e fascistas, foram às ruas atraídos 
pela promessa do Bufão Mor de que era 
chegada a hora do grande golpe em nome 
de Deus e da pátria contra os “malditos co-
munistas.” Os setores ultraconservadores 

de extrema direita do agronegócio cui-
�G�D�U�D�P���G�H���R�U�J�D�Q�L�]�D�U���H���×���Q�D�Q�F�L�D�U���D���P�D�U�F�K�D��
dos walking deads para Brasília, onde a 
cena burlesca seria encenada.

A grande esperança do Bufão Mor era 
de que as forças policiais, militares e civis, 
fossem para a rua, mas ele esqueceu que a 
polícia usa farda e não fantasia de golpista. 
Alguns acham que Bolsonaro recuou ou fez 
como sempre, diante do fracasso iminente, 
apressou-se em desdizer tudo o que havia 
dito. Mas como disse um simpatizante do 
golpe nas redes sociais: “antes do tsunami, 
o mar recua”. Mas não se pode negar que 
a tentativa de golpe foi uma festa fascista 
de causar inveja a Mussolini, se vivo fosse.

As camisas da seleção, de Neymar e 
Daniel Alves, cobriram boa parte da praça 
dos três poderes, enquanto na noite an-
terior os caminhões do agronegócio ar-
rebentaram as frágeis linhas de defesa da 

Ópera-bufa

Sociólogo e 
publicitário

Fernando Costa

lchavesneto@uol.com.br

A desigualdade extrema que perdura 
historicamente no Brasil é uma das nossas 
principais mazelas. Economicamente, ela 
limita o potencial do mercado interno de 
alavancar o PIB e, socialmente, exclui uma 
�V�L�J�Q�L�×���F�D�W�L�Y�D���S�D�U�F�H�O�D���G�D���S�R�S�X�O�D�§�£�R���G�R���D�F�H�V��

so a um padrão de vida 
minimamente digno.

�$�� �L�Q�Ø���D�§�£�R�� �H�� �R�� �V�D�O�¡�U�L�R��
mínimo são dois dos prin-
cipais fatores que têm im-
pactado a desigualdade; 
recentemente, ambos têm 
apresentado um compor-
tamento que contribui 
para agravar o problema.

De 2007 até 2019, o reajuste do salário 
mínimo era determinado pelo INPC mais 
o resultado do PIB de dois anos antes. Nos 
períodos de crescimento, sempre houve 

um ganho real para o salário mínimo, ano 
passado, quando a regra de reajuste não 
havia sido renovada, o salário mínimo su-
biu 5,26%, inferior ao INPC de 5,45%.

Os anos de ganho real do salário míni-
mo promoveram a realocação de parcela 
da força de trabalho na direção de setores 
e empresas mais produtivos, de empresas 
de baixa produtividade e remuneração 
para organizações com maior remunera-
ção e produtividade.

�-�¡�� �D�� �L�Q�Ø���D�§�£�R�� �R�×���F�L�D�O�� �G�R�� �%�U�D�V�L�O���� �P�H�G�L��
da pelo IPCA chegou, em agosto, a quase 
dois dígitos no acumulado de 12 meses 
(9,68%). Isso ocorreu em um contexto de 
extrema tensão política e de crise hídri-
ca, com o agravante de existir uma maior 
�G�L�I�X�V�£�R�� �L�Q�Ø���D�F�L�R�Q�¡�U�L�D�� �F�R�P�� �������� �G�H�� �L�W�H�Q�V��
com variação de preços. 

Oito dos noves grupos de bens e serviços 

pesquisados pelo IBGE subiram no últi-
mo mês, com destaque para transportes, 
alimentação e bebidas. Lembrando que 
quando o Covid-19 atingiu o Brasil, a in-
�Ø���D�§�£�R�� �D�F�X�P�X�O�D�G�D�� �H�V�W�D�Y�D�� �H�P�� ���������� ���D�F�X��
mulado de 12 meses até Março de 2020).

�7�H�Q�W�D�Q�G�R�� �F�R�Q�W�U�R�O�D�U�� �D�� �L�Q�Ø���D�§�£�R���� �R�� �&�2��
POM (Comitê de Política Monetária do 
Banco Central) tem elevado seguidamen-
te a taxa básica de juros (SELIC) o que 
�G�L�×���F�X�O�W�D�� �R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �U�H�F�X�S�H�U�D�§�£�R���� �-�¡��
�D�� �W�H�Q�V�£�R�� �S�R�O�­�W�L�F�D���� �D�O�©�P�� �G�R�V�� �U�H�Ø���H�[�R�V�� �Q�R��
câmbio, provoca mais incertezas sobre a 
�F�R�Q�G�X�§�£�R���G�D���S�R�O�­�W�L�F�D���×���V�F�D�O��

Essa deterioração do cenário econômi-
�F�R�����F�R�P���D�X�P�H�Q�W�R���G�D���L�Q�Ø���D�§�£�R���H���U�H�G�X�§�£�R���G�R��
salário mínimo real, pode contribuir para 
agravar a desigualdade entre os brasilei-
ros, penalizando o mercado interno e au-
mentando a parcela de vulneráveis. �„

�%�F�T�J�H�V�B�M�E�B�E�F�
���J�O�Í���B�Â�¾�P���F���T�B�M�¼�S�J�P���N�È�O�J�N�P

Professor da Uece, PHD 
pela Universidade de 
Barcelona e conselheiro 
federal de Economia

Lauro Chaves Neto

plautodelima@gmail.com

Sempre quando falamos sobre guer-
ra apontamos para o número de mortos. 
Por exemplo: na Segunda Grande Guerra, 
�H�V�W�L�P�D���V�H�� �T�X�H�� �F�H�U�F�D�� �G�H�� ���������� �P�L�O�K�µ�H�V�� �G�H��
�H�X�U�R�S�H�X�V���P�R�U�U�H�U�D�P�����H�Q�W�U�H�������������H���������������2�V��
�Q�º�P�H�U�R�V���V�£�R���D�V�V�R�P�E�U�R�V�R�V�����&�R�Q�Ø���L�W�R���D�O�J�X�P��

registrado pela história 
matou tanta gente em 
tão pouco tempo. Mas a 
guerra produz outro nú-
mero, também assom-
broso, que são os órfãos. 
Naquela que depois vol-
tou a ser a Tchecoslová-
quia, quando libertada, 
havia 49 mil pequenos 

órfãos; na Holanda, 60 mil; na Polônia es-
tima-se que o número de órfãos estivesse 
em torno de 200 mil; na Iugoslávia, talvez 

���������P�L�O�����6�H���D�G�D�S�W�D�U�P�R�V���R���F�R�Q�F�H�L�W�R���G�H���³�U��
fão ao front urbano, é um menor de idade 
que perdeu pai ou mãe (ou ambos), me-
diante morte violenta. 

No Estado do Ceará, até junho de 2021, 
segundo dados da Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social (SSPDS), os 
homicídios já ultrapassaram o macabro 
número de mil pessoas mortas. Se con-
tabilizarmos o período do governo Camilo 
Santana (janeiro de 2015 a junho de 2021), 
esse tipo de ocorrência está próximo a 
������ �P�L�O���D�V�V�D�V�V�L�Q�D�W�R�V���� �2���Q�º�P�H�U�R���©���P�D�L�V���G�D��
metade dos 58 mil soldados americanos 
que morreram na guerra do Vietnã. Le-
vando em conta que naquela guerra eram 
usados morteiros, armas longas, tanques, 
aviões e helicópteros, que são armas e 
equipamentos com mais poder destrutivo 

do que as usadas nos assassinatos nas 
cidades cearenses,  nossa guerra urbana 
torna-se mais bárbara.

Essa não é apenas uma estatística. São 
pessoas mortas de forma violenta em um 
�W�H�U�U�L�W�³�U�L�R���I�R�U�P�D�O�P�H�Q�W�H���S�D�F�­�×���F�R���H���G�H���×���O�K�R�V��
�T�X�H���×���F�D�U�D�P���³�U�I�£�R�V�����&�R�Q�W�X�G�R�����H�V�V�D���R�U�I�D�Q��
dade não pode ser contabilizada apenas 
pela morte dos pais, mas também por sua 
ausência em caso de prisão ou fuga, fa-
zendo com que esse número se torne mais 
assustadoramente expressivo.

Vale lembrar que violência não é causa, 
e sim consequência do fracasso das políti-
cas públicas adotadas pelo governo. Vio-
lência é o somatório de investimentos sem 
�H�×���F�¡�F�L�D���� �W�R�U�Q�D�Q�G�R���V�H�� �H�P�� �G�H�V�S�H�U�G�­�F�L�R�� �G�H��
dinheiro público. Esse fracasso acaba ge-
rando morte, sofrimento e desamparo. �„

�®�S�G�¾�P�T���E�F���V�N�B���H�V�F�S�S�B���V�S�C�B�O�B

Cel PM e líder 
do Núcleo de 
�4�F�H�V�S�B�O�Â�B���E�P��
Podemos/CE

Plauto de Lima
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A enxurrada recente de dados sobre 
a economia brasileira traçam um pai-
nel deplorável. Como disse o ex-minis-
tro Armínio Fraga, o país encontra-se 
em falência. A tão propagada reto-
mada econômica não aconteceu. De-

semprego e pobreza 
estão em patamares 
altíssimos. Consumo 
e investimento es-
tagnaram. Um vilão 
antigo voltou ao no-
�W�L�F�L�¡�U�L�R�����D���L�Q�Ø�D�§�£�R�����$��
maior dos últimos 21 
anos. A pressão in-
�Ø�D�F�L�R�Q�¡�U�L�D�� �D�V�V�X�V�W�D��

do trabalhador precarizado ao ataca-
dista. A política de preços da Petrobrás 
se torna insustentável até para os alia-
dos do Centrão.

Vários setores do PIB desembar-
cam do governo. Declarações de ban-
queiros, federações de indústrias e 
parte do agronegócio evidenciam a 
descrença na política econômica. A 
fé em Paulo Guedes virou fumaça. 
A recuperação dos países em de-
senvolvimento começou. Todos que 
articularam políticas de vacinação 
e recuperação econômica estão con-
seguindo saídas para o vendaval da 
pandemia. Pode até ser que o avanço 
da vacinação e a redução no número 
de casos e mortos, registrados nos 
últimos meses, diminua o impacto da 
Covid-19 sobre o governo.

Com relação à economia, o cenário 
é mais complexo. As reformas pro-
metidas para 2021 não andaram. A 
�L�Q�V�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���� �G�H�V�F�R�Q�×�D�Q�§�D�� �H�� �D�X�V�ª�Q-
�F�L�D���G�H���X�P���S�O�D�Q�R���G�H���U�H�W�R�P�D�G�D���G�L�×�F�X�O-
tam qualquer possibilidade susten-
tável de aquecimento da economia. 
Enquanto se equilibra entre avanços e 
recuos sobre as instituições republi-
canas, o presidente tenta traçar um 
caminho que possa chegar aos mais 
pobres e amortecer as críticas dos 
empresários. Novas políticas sociais 
foram apresentadas e apagadas. Fal-
�W�D���R�U�§�D�P�H�Q�W�R�����&�R�P���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���S�­�×�R��
e imagem internacional desgastada, 
não haverá injeção de recursos. É um 
ciclo tenebroso.

Enquanto isso, a oposição come-
ça a desenhar projetos econômicos 
�D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�R�V���� �$�� �G�L�×�F�X�O�G�D�G�H�� �©�� �×�U�P�D�U��
consensos básicos. Não é possível 
nutrir ilusões. Mesmo em queda, o 
bolsonarismo possui uma base so-
cial e grupos organizados. O poder de 
mobilização, turbinado pela máquina 
�S�º�E�O�L�F�D�����J�D�U�D�Q�W�H���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���V�L�J�Q�L�×�F�D-
tivos. A questão que persegue ana-
listas é saber o impacto da economia 
sobre as eleições de 2022. Qualquer 
melhora será comemorada pelos 
governistas como vitória colossal. 
Sabemos que os números podem ser 
instrumentalizados. O governo corre 
contra o tempo e os mais pobres ten-
tam sobreviver. Ambos sem rumo! �„

Os (des)caminhos econômicos 
do bolsonarismo

�&�R�Q�×�D�Q�§�D�����2���R�X�U�R��
�G�H���X�P�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H 

cleytonvmonte@gmail.com

Cientista político, professor 
universitário e pesquisador 
do Laboratório de Estudos 
sobre Política, Eleições e 
Mídia (Lepem)

Cleyton Monte

Observando a realidade brasi-
leira diuturnamente, com todas 
as diversas crises que nos envol-
vem, e meditando sobre as nossas 
possibilidades para construir uma 
sociedade melhor, chego à conclu-

são de que temos 
nos equivocado de 
forma bem deter-
minante no trato 
�F�R�P�� �D�� �F�R�Q�×�D�Q�§�D����
As sociedades com 
melhores perfor-
mances arrecada-
tórias enumeram 
�D�� �F�R�Q�×�D�Q�§�D�� �F�R�P�R��

um dos atributos mais importantes 
na arrecadação tributária, dada a 
liga que se estabelece entre o Poder 
Público e os contribuintes, em que 
esses maximizam o cumprimento 
voluntário de seus deveres.

�1�R�� �%�U�D�V�L�O���� �W�H�P�R�V�� �G�H�V�×�O�D�G�R�� �F�R�P��
um rol de legislações estapafúrdias, 
complexas, cheias de regras molda-
�G�D�V���S�D�U�D���J�U�X�S�R�V���H�V�S�H�F�­�×�F�R�V���� �F�R�P���D�O-
gumas estruturas administrativas e 
empresariais pesadas, burocráticas 
e totalmente disfuncionais. Em todas 
�H�V�V�D�V�����D���S�D�O�D�Y�U�D���F�R�Q�×�D�Q�§�D���W�D�O�Y�H�]���V�H�M�D��
a que menos é lembrada pelas pes-
soas que lideram os processos.

�(�� �T�X�D�Q�G�R�� �V�H�� �I�D�O�D�� �H�P�� �F�R�Q�×�D�Q�§�D����
ela deve ser partilhada ainda mais 
entre os entes políticos, isto é, entre 
a União, os estados e os municípios. 

Contudo, longe de enxergarmos a 
coordenação do desenvolvimento das 
atividades de competência do Poder 
Público, temos acompanhado uma 
chuva de acusações, de impropérios, 
de mentiras.

�‰�� �Q�H�V�V�H�� �O�D�P�H�Q�W�R�� �T�X�H�� �U�H�Ø�L�W�R�� �V�R�E�U�H��
aquilo que se tem chamado recor-
rentemente de “Reforma Tributária”, 
�P�D�V�� �T�X�H�� �S�U�H�×�U�R�� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�U�� �G�H�� �X�P�D��
“alteração do Imposto sobre a Ren-
da”. Imagine no atual estado de coi-
�V�D�V���� �F�R�P�� �X�P�D�� �L�P�H�Q�V�D�� �G�L�×�F�X�O�G�D�G�H�� �G�H��
�Y�L�V�X�D�O�L�]�D�U�P�R�V�� �R�� �`�×�P�� �G�R�� �W�º�Q�H�O�a���� �F�R�P��
a projeção do PIB sendo recalculada 
para menor a cada mês, imaginarmos 
uma perda da ordem de 19 bilhões de 
reais para estados e municípios, fruto 
de uma alteração no IR que aprofun-
da as desigualdades regionais e con-
centra mais valores na União.

Continuemos o esforço de ima-
ginação e acrescentemos mudar a 
regra do jogo dos precatórios, dado 
�T�X�H���R���H�Q�W�H���F�H�Q�W�U�D�O���D�×�U�P�D���T�X�H���Q�£�R���W�L-
nha ideia do montante que teria de 
pagar em 2022, quando os processos 
já estão em trâmite a um bom pu-
nhado de anos?

�7�H�P�S�R�V�� �G�H�V�D�×�D�G�R�U�H�V�� �H�P�� �T�X�H�� �D��
�F�R�Q�×�D�Q�§�D���I�D�]���X�P�D���I�D�O�W�D���D�E�V�X�U�G�D�����6�H-
ríamos outros se pudéssemos parti-
lhar desse substantivo tão enobre-
cedor e solidário. Mas acredito no 
tempo em que isso, longe de uma uto-
pia, será realidade. E virá… �„

fernanda.mara@sefaz.ce.gov.br

Secretária da 
Fazenda do Ceará

Fernanda Pacobahyba

Polarização Consolidada
As manifestações que buscaram unir os nomes que de-

sejam evitar a polarização política que se impôs no Brasil 
foram um fracasso. A baixa adesão do público tem inúme-
ras explicações, entretanto, não é possível dissociar-se do 
fato de que sem um líder, um nome que represente o gru-
po, os votos da chamada terceira-via serão pulverizados 

por diversos candidatos, fortalecendo o 
duelo entre Lula e Bolsonaro.

Aquilo que vimos no dia 7 foi o ápice 
do bolsonarismo em estado puro, impul-
sionado em larga medida pelo governo 
e especialmente pelos 14% da população 
que votaria no Presidente em qualquer 
�F�L�U�F�X�Q�V�W�¢�Q�F�L�D�����(�V�W�H���©���X�P���Y�R�W�R���×�H�O���H���D�V�V�L�P��
como o petismo, está disposto a ir para 
ruas para defender suas bandeiras. As 
manifestações em prol de Bolsonaro fo-
ram basicamente alavancadas por esta 
�O�³�J�L�F�D�����,�V�W�R���V�L�J�Q�L�×�F�D���T�X�H���R���3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���Q�£�R��
ampliou sua base, mas buscou, em larga 

medida, sedimentá-la, certo de que seus 14% podem ser 
acrescidos de um contingente de votos que pode levá-lo 
�D�R���V�H�J�X�Q�G�R���W�X�U�Q�R�����3�D�U�D���F�K�H�J�D�U���D�R���G�X�H�O�R���×�Q�D�O���F�R�P���/�X�O�D�����R��
bolsonarismo precisa atrair entre 20% e 25% dos votos, 
dependendo do movimento e escolha dos candidatos ou 
candidato que irá representar a terceira-via.

As manifestações do dia 12 podem ser o início de um 
caminho que pode unificar aquilo que convencionou-se 
chamar de centro, tentando servir como alternativa ao 
modelo de polarização já desenhado para as eleições 
presidenciais. A adesão baixa, entretanto, mostra que 
trilha será longa e que o eleitorado disponível para op-
tar por este projeto deseja mais do que os organizado-
res planejaram e propõe.

Diante do desenho que vemos atualmente, o cenário 
está posto com a pulverização do centro e a polarização 
da eleição entre Lula e Bolsonaro, a não ser que um efeito 
manada a poucos dias da eleição possa mudar os pilares 
�G�H���S�R�V�L�§�£�R�����,�V�W�R���V�L�J�Q�L�×�F�D���D���F�K�D�Q�F�H���G�R���L�P�S�R�Q�G�H�U�¡�Y�H�O���V�H���G�H-
bruçar sobre a eleição, retirando Bolsonaro do jogo ainda 

no primeiro turno, impulsionando um nome que possa 
vencer Lula. Isto seria o eleitorado fazendo o trabalho que 
os políticos falharam em organizar.

Se nada disso acontecer, dependendo dos movimentos 
das peças, Lula pode vencer ainda no primeiro turno. Sem 
�X�P�D���W�H�U�F�H�L�U�D���Y�L�D���G�H�×�Q�L�G�D�����/�X�O�D���S�R�G�H���U�H�F�R�O�D�U���V�H���Q�R���F�H�Q�W�U�R��
com um vice que agrade os mercados e os moderados, 
uma missão sob medida para um nome como Henrique 
Meirelles e o PSD de Gilberto Kassab. Ao lado de Meirelles, 
Lula acena ao mercado e ao centro, reposicionando o jogo 
e deixando aqueles que desejam ocupar a terceira via sem 
�U�X�P�R���G�H�×�Q�L�G�R�����$���F�K�D�Q�F�H���G�H���Y�L�W�³�U�L�D���V�H���L�P�S�µ�H���F�R�P���V�R�O�L�G�H�]��

A fraca adesão nas manifestações do dia doze deli-
neiam caminhos que precisam ser considerados, desde 
a possibilidade de vitória de Lula ainda em um primeiro 
turno, passando pela surpresa de um nome da terceira 
�Y�L�D�� �G�H�V�S�R�Q�W�D�U�� �Q�D�� �U�H�W�D�� �×�Q�D�O�� �R�X�� �P�H�V�P�R�� �X�P�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �W�X�U-
no entre Bolsonaro e Lula. Fato é que todos os cenários 
passam pela polarização. Para o eleitor nada surgiu para 
desmontar esta realidade. �„

contato@casadapolitica.com.br

Coordenador da pós-graduação da 
Faculdade Presbiteriana Mackenzie 
Brasília. Cientista Político, ex-diretor 
da Apex-Brasil e do Senado Federal

Márcio Coimbra

AS NOTÍCIAS REPRODUZIDAS NESTA 
SEÇÃO OBEDECEM À GRAFIA DA 
ÉPOCA EM QUE FORAM PUBLICADAS.

Há 30 anos
1991. RESGATE

Jangada no museu do farol velho

A jangada “Dona Chiquinha”, que conduziu ao mar cinco 
pescadores desaparecidos há 23 dias, vai para o Museu 
dos Pescadores, no antigo farol do Mucuripe. Esse é 
o pensamento da Colônia de Pescadores Z-8, explica 
Manuel Alves de Paula, presidente da entidade, que 
trouxe ontem de Camocim para Fortaleza os destroços 
da embarcação. Há superstição dos pescadores em 
pescar nessa jangada – revela Manuel Alves.

1991. TRÂNSITO

Critério de formação é qualidade
Fortaleza ganha por dia 160 novos motoristas de 
�W�U�¢�Q�V�L�W�R�����1�D�G�D���F�R�Q�W�U�D�����V�H���T�X�D�Q�W�L�G�D�G�H���V�L�J�Q�L�×�F�D�V�V�H��
qualidade e atenção na condução do veículo. Mas o que 
�V�H���Y�H�U�L�×�F�D���©���R���F�R�Q�W�U�¡�U�L�R�����$���&�D�S�L�W�D�O���F�H�D�U�H�Q�V�H���U�H�V�S�R�Q�G�H��
pela quase totalidade dos acidentes de trânsito no Ceará: 
são 35 vítimas por mês, um número de mortes maior 
do que os provocados por doenças cardíacas. O mais 
grave é que os acidentes são quase sempre causados por 
imprudência, embriaguez ou desobediência.

Há 50 anos
1971. MORTE

Lamarca, último chefe terrorista

Carlos Lamarca, o último chefe dos terroristas, morreu 
durante tiroteio com fôrças de segurança, na localidade 
baiana de Pintada, município de Ipupira, juntamente 
�F�R�P���V�H�X���K�R�P�H�P���G�H���F�R�Q�×�D�Q�§�D�����-�R�V�©���&�D�P�S�R�V���%�D�U�U�H�W�R����
conhecido por “Zequinha”. Os dois terroristas foram 
surpreendidos quando dormiam à sombra de uma 
árvore, tendo ambos sacado suas armas. Lamarca foi o 
primeiro a tombar. O outro tentou fugir, mas uma bala o 
atingiu quando saltava uma vala.

1971. FERROVIA

Transporte do Ceará para Brasília
Será de 30 toneladas de caroço de algodão o primeiro 
carregamento em transporte ferroviário do Ceará para 
Brasília, num percurso de 4.860 quilômetros de linha 
férrea. O despacho de mercadoria dar-se-á da Estação 
�G�H���-�X�D�]�H�L�U�R���G�R���1�R�U�W�H���S�D�U�D���D���(�V�W�D�§�£�R���G�H���%�H�U�Q�D�U�G�R���6�D�L�£�R����
na Capital Federal. Novos transportes dessa natureza 
ocorrerão ainda êste ano, estando em preparo o embarque 
de matéria prima de Iguatu, no Ceará, para Belo Horizonte.

Há 80 anos
1941. ANTISSEMITISMO

A guerra aos judeus

Estocolmo, 20 – Os jornais suecos anunciam que o 
comissario do Reich na Holanda proibiu aos judeus 
entrarem nos restaurantes, cafés, piscinas, museus 
e bibliotecas publicas, sendo-lhes concedidas 
eventualmente permissão para organizarem concertos.

1941. GUERRA

Zonas perigosas para os navios
Entrevistado a proposito da importante resolução 
proibindo o acesso dos navios mercantes brasileiros 
e certas bases e mares, oceanos e zonas marítimas, o 
comandante Frois da Fonseca, observou o seguinte: “Não 
compete ao governo brasileiro delimitar as zonas de 
guerra. Isso cabe aos paises beligerantes. Mas é direito 
do Brasil proibir o acesso dos seus navios mercantes a 
certas zonas consideradas perigosas por serem o teatro 
das operações belicas”. 
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ÉDERSON, do Fortaleza, 
lamentou a derrota para o Inter 
nos últimos minutos do jogo em 

Porto Alegre

Acabou a gordura 

do Leão
SÉRIE A

ALERTA TRICOLOR ACUMULA SEIS JOGOS SEM VENCER NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO E EMENDA A TERCEIRA DERROTA CONSECUTIVA. AINDA É O 4º 
COLOCADO, MAS NO LIMITE DA PONTUAÇÃO PARA PERMANECER NO G-4 

WWW.OPOVO.COM.BR
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esportes.opovo.com.br esportesopovo

O Fortaleza pagou pelas 
chances desperdiçadas e por 
�X�P�D���I�D�O�K�D���G�H���P�D�U�F�D�§�£�R���Q�R���×���P��
da partida contra o Internacio-
nal, por isso saiu do Beira-Rio 
derrotado pelo placar de 1 a 0. 
Edenílson fez o gol da vitória do 
Colorado aos 47 minutos do se-
gundo tempo.

Com isso, o Tricolor chegou 
ao sexto jogo consecutivo sem 
vitórias na Série A e emendou 
a terceira derrota consecutiva. 
Estagnado nos 33 pontos des-
de a 18ª rodada — a partida 
contra o Inter foi válida pela 21ª 
—, o Leão ainda conseguiu se 
manter no G-4, mas vê a gor-
dura acumulada no primeiro 
turno se desmanchar e os ad-
versários se aproximarem.

Como precisava vencer, a 
postura do Fortaleza foi o tempo 
todo de buscar a vitória mesmo 
fora de casa. Foi exatamente 
esse ímpeto que o fez sofrer o 
�J�R�O�� �Q�R�� �×���P���� �1�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �H�W�D�S�D����
porém, o Tricolor controlou 
muito bem o jogo. Apesar do 
Colorado apresentar mais vo-
lume, a única bola que Felipe 
Alves defendeu foi um chute de 
longe de Yuri Alberto. As outras 
�R�L�W�R�� �×���Q�D�O�L�]�D�§�µ�H�V�� �R�X�� �I�R�U�D�P�� �S�D�U�D��
fora ou foram bloqueadas. Com 
Daniel Guedes na vaga de Tin-
ga, na zaga, e Jussa de volta a 
volância, o Leão conseguiu ser 
compacto na defesa e diminuir 
os espaços dos gaúchos.

Em contrapartida, a forma-
ção lançada a campo por Voj-
voda com Lucas Lima, Robson e 
Ángelo Henríquez teve pelo me-
nos três chances claríssimas de 
marcar na primeira etapa. Logo 
no primeiro minuto de jogo, Lu-
cas Lima cruzou da esquerda e 
o chileno Henríquez, sem força, 
desviou a bola para o contrapé 
do goleiro Daniel, que só a ob-
servou passar rente à trave di-
reita. Aos 17, o meia entrou na 
área pelo lado direito e rolou na 
marca do pênalti para Éderson, 
que concluiu por cima da meta. 
O defensor vinha logo atrás e di-
�×���F�X�O�W�R�X���R���F�K�X�W�H��

Teve ainda um chute cruzado 
de Robson, que ganhou no pé de 
ferro ao entrar na grande área e 
Jussa arriscando de longe, com 
Daniel defendendo.

Quando a segunda etapa 
começou, de cara o Fortaleza 
perdeu outra grande chance. 
Aos 4 minutos, Lucas Lima cru-
zou da esquerda e Robson, que 
vinha entrando na área, pegou 
de primeira. O goleiro deu re-
bote e o próprio camisa 7 con-
cluiu novamente e dessa vez a 
bola parou em Moisés, que es-
tava sobre a linha.

Aos 10, foi a vez do próprio 
Lucas Lima experimentar um 
chute e o goleiro defender. A 
�V�R�E�U�D���×���F�R�X���F�R�P���3�L�N�D�F�K�X�����P�D�V��
�K�R�X�Y�H�� �Q�R�Y�R�� �G�H�V�Y�L�R���� �3�D�U�H�F�L�D��
questão de tempo para o gol 
do Fortaleza sair, mas os mi-
nutos avançavam e o time não 
saía do quase.

Do outro lado, o Inter manti-
nha uma maior posse de bola e 
continuava rondando a área do 
Fortaleza. A partir dos 20 mi-
nutos, o time de Diego Aguir-
�U�H�� �F�R�P�H�§�R�X�� �D�� �×���Q�D�O�L�]�D�U�� �Q�R�� �J�R�O����
�3�U�L�P�H�L�U�R�� �H�P�� �X�P�� �E�H�O�R�� �O�D�Q�F�H�� �G�H��
Dourado, que lançou a bola 
�S�R�U���F�L�P�D���G�D���]�D�J�D���H���Y�L�X���3�D�W�U�L�F�N��
dar passe para Yuri Alberto 
�G�H�� �Y�R�O�H�L�R���� �1�D�� �S�H�T�X�H�Q�D�� �¡�U�H�D����
o atacante de apenas 20 anos 

BRENNO REBOUÇAS
brennoreboucas@opovo.com.br

cabeceou e Felipe Alves fez 
�X�P�D���G�H�I�H�V�D���G�H���S�X�U�R���U�H�Ø���H�[�R��

O goleiro do Leão ainda faria 
�P�D�L�V�� �G�X�D�V�� �L�Q�W�H�U�Y�H�Q�§�µ�H�V�� �L�P��
portantes, em chute de longe 
de Boschilia, que pegou efeito e 
quase tirou Felipe Alves da jo-
�J�D�G�D�����(���X�P�D���×���Q�D�O�L�]�D�§�£�R���G�H���<�X�U�L��
Alberto, de dentro da grande 
área, rasteira.

O mais próximo que o Leão 
�×���F�R�X�� �G�H�� �I�D�]�H�U�� �X�P�� �J�R�O�� �Q�D�� �U�H�W�D��
�×���Q�D�O�� �I�R�L�� �Q�D�� �F�R�E�U�D�Q�§�D�� �G�H�� �I�D�O�W�D��
ensaiada, que Crispim rolou 
para Éderson e o volante sol-
tou a pancada de perna di-
reita. A bola desviou em um 
defensor colorado e na queda 
obrigou Daniel a dar um tapa 
para escanteio.

Os lances descritos nos úl-
timos dois parágrafos acon-
teceram já depois da expulsão 
de David e Saraiva, que se es-
tranharam após uma chegada 
mais forte do atacante tricolor 

em Yuri Alberto. Com uma 
peça a menos, os dois treina-
dores mexeram nos times e 
Vojvoda tentou colocar a equi-
pe mais para cima, se expondo 
�X�P���S�R�X�F�R���P�D�L�V�����3�H�U�W�R���G�R���×���P����
tirou os alas e puxou Jussa um 
pouco mais para a esquerda, 
mas Edinho, que entrou tam-
bém ocupou o espaço.

Os jogadores do Inter per-
ceberam uma por ali e pas-
saram a investir no espaço 
preenchido pelo volante. 
Aos 47, nenhum jogador do 
Fortaleza marcou a cobran-
ça de lateral, Yuri Alberto 
recebeu perto da linha de 
fundo e rolou para Edenílson 
na grande área. O meia con-
duziu a bola até a pequena 
área, passando por Edinho, 
Benevenuto e Titi, e bateu no 
canto oposto de Felipe Alves. 
A bola ainda bateu na trave 
direita antes de entrar.

VOJVODA diz 
que é “difícil 
digerir” derrota 
por desatenção

�3�D�U�D�� �R�� �W�©�F�Q�L�F�R�� �-�X�D�Q�� �3�D�E�O�R�� �9�R�M��
voda, a derrota do Fortaleza para o 
Internacional foi “injusta”. Um gol 
sofrido nos acréscimos estava “di-
fícil de digerir”, segundo o decla-
rou o treinador argentino durante 
um coletiva depois da partida.

Vojvoda destacou que o Leão 
melhorou de nível, fez uma boa 
partida, mas que “uma desaten-
ção” tirou os pontos da equipe e a 
“deixou de mãos vazias”. 

“Uma derrota muito difícil de ex-
plicar. O nível do time está subindo. 
�2���Q�­�Y�H�O���F�R�Q�W�U�D���R���6�£�R���3�D�X�O�R���I�R�L���E�R�P����
contra o Atlético-MG foi bom e hoje 
�Q�³�V���F�U�L�D�P�R�V���R�S�§�µ�H�V���G�H���J�R�O�����2���F�R�Q��
trole do jogo, por momentos, foi do 
Fortaleza”, disse o técnico.

Com o revés, Vojvoda acredita 
�T�X�H���R���7�U�L�F�R�O�R�U���G�R���3�L�F�L���S�U�H�F�L�V�D���W�L�U�D�U��
forças do futebol jogado para se 
recuperar na competição. Com a 
derrota, o Fortaleza chegou a seis 
jogos sem vitória na Série A. 

“É o futebol. O Fortaleza tem 
que tirar forças disso. Era um 
campo difícil, mas o Fortaleza foi 
superior ao adversário por mo-
�P�H�Q�W�R�V�� �F�U�L�D�Q�G�R�� �R�S�§�µ�H�V�� �G�H�� �J�R�O�V��
muito claras. Hoje (ontem), as op-
�§�µ�H�V���G�H���J�R�O�V���F�U�L�D�G�D�V���S�H�O�R���W�L�P�H���I�R��
ram para ganhar o jogo, mas o fu-
tebol é um esporte em que muitas 
vezes um time faz tudo para ga-
�Q�K�D�U�� �H�� �Q�£�R�� �F�R�Q�V�H�J�X�H���� �1�H�V�V�H�� �P�R��
mento, eu tenho dor, os jogadores 
�W�D�P�E�©�P���H���D���W�R�U�F�L�G�D�����P�D�V���H�X���F�R�Q�×���R��
no meu time”, destacou.

Com relação a formação do 
jogo e os acontecimentos da par-
tida, o argentino salientou que a 
expulsão de David depois do de-
sentendimento com Saravia foi 
mais prejudicial ao Tricolor do 
�3�L�F�L���G�R���T�X�H���S�D�U�D���R���,�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O����

“Fazia muito pouco tempo que 
David havia entrado, estava mos-
trando seu potencial no ataque. 
Quanto a escalação de Ronald, eu 
tenho que escolher quem eu tenho 
que colocar em campo. Tenho op-
�§�µ�H�V���H�����Q�H�V�V�D���S�D�U�W�L�G�D�����Q�£�R���D�F�K�R���T�X�H��
�L�Q�Ø���X�H�Q�F�L�R�X���H�X���F�R�O�R�F�D�U���X�P���R�X���R�X�W�U�R��
jogador”, avaliou Vojvoda. (BR)

Internacional-RS
4-5-1
Daniel; Saravia, Bruno Méndez, 
Víctor Cuesta e Moisés (Paulo 
Victor); Rodrigo Dourado, 
Rodrigo Lindoso (Guerrero), 
Edenilson, Patrick (Heitor) e 
Mauricio (Boschilia [Jhony]); Yuri 
Alberto. Técnico: Diego Aguirre

Fortaleza
3-5-2
Felipe Alves; Daniel Guedes, 
Benevenuto, Titi; Pikachu 
(Ronaldo), Éderson, Jussa, 
Lucas Lima (Depietri), Crispim 
(Edinho); Robson (W. Paulista), 
Henríquez (David). Téc: Vojvoda

SÉRIE A 2021

Local: Beira-Rio, em Porto Alegre-RS
Data: 19/9/2021
Horário: 11 horas
Árbitro:  Edina Alves Batista-FIFA/SP
Assistentes: Neuza Inês Back - FIFA/
SP e Leila Moreira da Cruz-FIFA/GO
VAR: Rodrigo Guarizo do Amaral-
FIFA-VAR/SP
Cartões amarelos: Rodrigo Dourado. 
B Méndez (INT) e Benevenuto (FOR)
Cartões vermelhos:Saraiva (INT) e 
David (FOR)
Renda e Público: não houve, devido a 
pandemia do novo coronavírus
Gols: 47min/2T - Edenílson
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ATACANTES do 
Ceará pecam em um 

fundamento básico do 
futebol: “fazer gols” 

No quentura das 15 horas, 
em Sobral, o Guarany tentará 
�D�M�B�T�T�J�Ì���D�B�Â�¾�P�� �Q�B�S�B�� �B�T�� �P�J�U�B�W�B�T�� �E�F��
�Ì���O�B�M�� �E�B�� �4�Ä�S�J�F�� �%�� �E�P�� �#�S�B�T�J�M�F�J�S�P�
��
�I�P�K�F���� �1�B�S�B�� �J�T�T�P�
�� �P�� �#�V�H�S�F�� �Q�S�F�D�J�T�B��
�W�F�O�D�F�S�� �P�� �(�B�M�W�F�[���"�;�� �O�P�� �U�F�N�Q�P��
�O�P�S�N�B�M���P�V���O�B�T���D�P�C�S�B�O�Â�B�T���E�F���Q�Å��
�O�B�M�U�J�T�
���F�N���D�B�T�P���E�F���O�P�W�P���F�N�Q�B�U�F����
�$�P�N�P�� �O�P�� �Q�S�J�N�F�J�S�P�� �K�P�H�P�
�� �F�N�� �3�J�P��
�#�S�B�O�D�P�
�� �G�P�J�� ���� �B�� ���
�� �O�J�O�H�V�Ä�N�� �U�F�N��
�W�B�O�U�B�H�F�N����

�0�� �S�V�C�S�P���O�F�H�S�P�� �T�P�C�S�B�M�F�O�T�F��
�B�Q�P�T�U�B���B�Q�P�T�U�B���O�P���G�B�U�P�S���D�B�T�B�
���Q�P�J�T��
�F�T�U�¼���J�O�W�J�D�U�P���O�P���F�T�U�¼�E�J�P���E�P���+�V�O�D�P����
�&�
�� �U�B�N�C�Ä�N�
�� �O�B�� �W�J�B�H�F�N�� �F�T�U�B�G�B�O��
�U�F�� �W�J�B�H�F�N�� �R�V�F�� �P�� �U�J�N�F�� �B�D�S�F�B�O�P��
�F�O�G�S�F�O�U�B�� �Q�B�S�B�� �D�I�F�H�B�S�� �»�� �4�P�C�S�B�M����
�/�B�� �T�F�N�B�O�B�� �Q�B�T�T�B�E�B�
�� �P�� �(�V�B�S�B�O�Z��
�G�F�[�� �P�� �Q�F�S�D�V�S�T�P���� �4�B�J�V�� �O�P�� �T�¼�C�B�E�P��
�E�F�� �N�B�O�I�¾�� �F�� �S�F�U�P�S�O�P�V�� �O�P�� �Ì���N�� �E�B��

�U�B�S�E�F���E�F���R�V�B�S�U�B���G�F�J�S�B��
�0�� �U�Ä�D�O�J�D�P�� �7�M�B�E�J�N�J�S�� �E�F�� �+�F�T�V�T��

�D�P�O�U�B�S�¼�� �D�P�N�� �B�� �W�P�M�U�B�� �E�P�� �M�B�U�F�S�B�M��
���F�T�R�V�F�S�E�P�
���.�B�U�U�I�F�V�T�
���R�V�F���F�T�U�B�W�B��
�T�V�T�Q�F�O�T�P�
���F���P���E�P���W�P�M�B�O�U�F���1�B�V�M�J�T��
�U�B�
���R�V�F���O�¾�P���W�J�B�K�P�V���Q�B�S�B���P���"�D�S�F���Q�P�S��
�T�V�T�Q�F�J�U�B���E�F���$�P�W�J�E�����������0�T���F�Y�B�N�F�T��
�E�F�S�B�N���O�F�H�B�U�J�W�P�T����

�0�� �Q�S�P�W�¼�W�F�M�� �U�J�N�F�� �E�P�� �(�V�B�S�B�O�Z��
�R�V�F���D�P�N�F�Â�B���B���Q�B�S�U�J�E�B���D�P�N���P���(�B�M��
�W�F�[���"�$�� �G�P�S�N�B���D�P�N�����5�I�Ä�P���� �"�O�E�S�Ä��
�.�B�T�D�F�O�B�
�� �%�B�O�J�M�P�� �$�J�S�R�V�F�J�S�B�
�� �"�J�S��
�U�P�O�� �+�Õ�O�J�P�S�
�� �.�B�U�U�I�F�V�T���� �*�B�H�P�
�� �1�B�V��
�M�J�T�U�B�
���3�B�È�
���)�V�H�P�����1�B�T�T�J�S�B�
���(�F�S�B�M�E�P����

�0���$�B�D�J�R�V�F���G�F�[���P���Õ�M�U�J�N�P���U�S�F�J�O�P��
�O�P���T�¼�C�B�E�P���»���U�B�S�E�F���F���������K�P�H�B�E�P�S�F�T��
�G�P�S�B�N���S�F�M�B�D�J�P�O�B�E�P�T���Q�B�S�B���B���Q�B�S�U�J��
da, incluindo dois jogadores do 
�4�V�C�������
���P���M�B�U�F�S�B�M���E�J�S�F�J�U�P���-�V�D�J�D�B�S��
�M�P�T���F���P���W�P�M�B�O�U�F���4�¼�W�J�P���+�B�J�C�B�S�B�T��

Guarany-S recebe Galvez 
no Junco e precisa vencer 
para avançar na Série D 

DECISÃO

SÉRIE A A bola não

entra

O Ceará chegou a três jogos 
seguidos sem marcar no Brasi-
leirão após a 21ª rodada. O em-
pate sem gols diante do Santos 
se une a uma sequência no qual 
o Alvinegro de Porangabuçu tem 
demonstrado pouca força ofen-
siva. Diante de América e Grê-
mio, fora de casa, o Vovô tam-
bém não balançou as redes. 

A falta de tentos não é à toa. 
Nas últimas três partidas, jun-
tas, o time de Porangabuçu só 
�×���Q�D�O�L�]�R�X���D�R���J�R�O���������Y�H�]�H�V�����)�R�U�D�P��
�G�H�]���F�K�X�W�H�V���F�R�Q�W�U�D���R���6�D�Q�W�R�V�����V�H�Q��
do quatro ao gol; oito diante do 
Grêmio, indo somente um na 
meta de Gabriel Chapecó, e seis 
no jogo do América-MG, nos 
quais o Vovô mandou apenas 
duas tentativas até a trave de 
Matheus Cavichicli. 

Essa tem sido a pior média 
�G�H���×���Q�D�O�L�]�D�§�µ�H�V���G�R���&�H�D�U�¡�����2���S�U�R��
blema já existia quando o grupo 
�H�U�D���W�U�H�L�Q�D�G�R���S�R�U���*�X�W�R���)�H�U�U�H�L�U�D���H��
permanecem Tiago Nunes. 

Em coletiva após o empate 
contra o Santos, o Nunes reco-
nheceu que ainda há muito o 
que explorar na equipe, mas se 
disse satisfeito com a “evolução” 
demonstrada pelo time. 

�`�)�R�L�� �D�S�H�Q�D�V�� �R�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �M�R�J�R��
sob meu comando, estamos 
treinando com as semanas 
cheias. Então, a equipe já apre-
sentou comportamento defensi-
vos com uma boa compactação. 

IARA COSTA
�J�B�S�B�D�P�T�U�B�!�P�Q�P�W�P���D�P�N���C�S

Conseguimos roubar muitas bo-
las no campo de ataque, tivemos 
alguns momentos importantes 
de construção vindo de trás e 
�×���Q�D�O�L�]�D�P�R�V�� �P�D�L�V�� �T�X�H�� �R�� �D�G�Y�H�U��
sário”, pontuou.

De fato, o Ceará mostrou 
evolução com as mudanças 
propostas pelo técnico. No jogo 
diante do Grêmio, a equipe foi 
�F�R�P�S�R�V�W�D�� �S�R�U�� �0�H�Q�G�R�]�D���� �9�L�Q�D����
Lima e Jael entre o ataque e o 
meio de campo. Já contra o Pei-
xe, Rick, Vina, Kelvyn e Jael fo-
ram os protagonistas ofensivos 
da equipe. A média de tentativas 
são baixas, entretanto, para um 
time que hoje possui menos de 
cinco pontos a mais que o pri-
�P�H�L�U�R�� �F�R�O�R�F�D�G�R�� �G�R�� �=�������� �(�� �H�V�V�H��
é um dos cruciais motivos pelo 
qual o Ceará chegou a uma se-
quência de seis jogos sem vitória 
na Série A. 

Nas seis partidas citadas, o 
�9�R�Y�´�� �×���Q�D�O�L�]�R�X�� �D�R�� �J�R�O�� ������ �Y�H�]�H�V����
Uma média de pouco mais de 
������ �F�K�X�W�H�V�� �S�R�U�� �S�D�U�W�L�G�D���� �1�H�V�V�H�V��
jogos, o Alvinegro só marcou a 
�V�H�X�V�� �I�D�Y�R�U�� �G�X�D�V�� �Y�H�]�H�V���� �G�L�D�Q�W�H��
�G�H�� �&�R�U�L�Q�W�K�L�D�Q�V�� �H�� �)�O�D�P�H�Q�J�R���� �(�P��
contrapartida, a equipe foi va-
�]�D�G�D���R�L�W�R���Y�H�]�H�V��

No Brasileirão em geral, nas 
19 partidas que disputou, o Vovô 
marcou 19 tentos e tomou 21. A 
média de gols marcados só é su-
perior aos times que ocupam da 
�����k�� �S�R�V�L�§�£�R�� �S�D�U�D���E�D�L�[�R�� �G�D���W�D�E�H��
la, como Juventude, São Paulo, 
América-MG, Grêmio, Sport e 
Chapecoense. Se não quiser al-
cançá-los, o time de Porangabu-
çu precisar melhorar a produ-
ção ofensiva. 

NO CALENDÁRIO �P�M�È�N�Q�J�D�P�
���O�P�S�N�B�M�N�F�O�U�F���O�¾�P���T�¾�P���E�J�T�Q�V�U�B�E�P�T��
�N�V�O�E�J�B�J�T���O�P�T���N�F�T�F�T���Q�P�T�U�F�S�J�P�S�F�T���B���0�M�J�N�Q�È�B�E�B�����1�P�S�Ä�N�
���B���Q�B�O��
�E�F�N�J�B���E�B���$�P�W�J�E���Q�S�P�W�P�D�P�V���B�E�J�B�N�F�O�U�P�T���F���B�M�U�F�S�B�Â�Ð�F�T���F�N���U�P�E�B�T��
�B�T���N�P�E�B�M�J�E�B�E�F�T�����"�T�T�J�N�
���B�U�Ä���P���Ì���O�B�M���E�F�������������T�F�S�¾�P���S�F�B�M�J�[�B�E�P�T��
alguns mundiais. 

NESTA SEMANA �Q�P�S���F�Y�F�N�Q�M�P�
���P�D�P�S�S�F�N���P�T���E�F���D�B�O�P�B�H�F�N���T�M�B�M�P�N��
�F���U�J�S�P���D�P�N���B�S�D�P�
���D�P�N���Q�B�S�U�J�D�J�Q�B�Â�¾�P���C�S�B�T�J�M�F�J�S�B�����"���G�B�T�F���D�M�B�T�T�J�Ì���D�B�U�Î��
�S�J�B���E�P���N�V�O�E�J�B�M���E�F���U�J�S�P���D�P�N���B�S�D�P���D�P�N�F�Â�B���U�F�S�Â�B���G�F�J�S�B���F�N���:�B�O�L�U�P�O�
��
�&�T�U�B�E�P�T���6�O�J�E�P�T�����"�T�T�J�N���D�P�N�P���O�B���0�M�J�N�Q�È�B�E�B�
���P�T���B�U�M�F�U�B�T���B�U�J�S�B�N��
�Q�B�S�B���E�F�Ì���O�J�S�F�N���P���Q�P�T�J�D�J�P�O�B�N�F�O�U�P���O�B���U�B�C�F�M�B���F���B���Q�B�S�U�J�S���E�B�È���D�P�O��
�G�S�P�O�U�P�T���F�M�J�N�J�O�B�U�Î�S�J�P�T�
���U�B�O�U�P���O�P���J�O�E�J�W�J�E�V�B�M���D�P�N�P���Q�P�S���F�R�V�J�Q�F�T����

OS MUNDIAIS �E�F���U�J�S�P���D�P�N���B�S�D�P���T�¾�P���S�F�B�M�J�[�B�E�P�T���F�N���B�O�P�T���È�N��
�Q�B�S�F�T���E�F�T�E�F���������������0���#�S�B�T�J�M���O�V�O�D�B���D�P�O�R�V�J�T�U�P�V���N�F�E�B�M�I�B�����/�P��
�N�B�T�D�V�M�J�O�P���U�F�S�¼���O�B���F�E�J�Â�¾�P���E�F�T�U�F���B�O�P���.�B�S�D�V�T���%�n�"�M�N�F�J�E�B�
���#�F�S��
�O�B�S�E�P���0�M�J�W�F�J�S�B���F���.�B�S�D�F�M�P���$�P�T�U�B�����.�B�S�D�V�T���D�P�O�T�F�H�V�J�V���F�N���5�Î�R�V�J�P�
��
�P���N�F�M�I�P�S���S�F�T�V�M�U�B�E�P���N�B�T�D�V�M�J�O�P���C�S�B�T�J�M�F�J�S�P���E�B���I�J�T�U�Î�S�J�B���P�M�È�N�Q�J�D�B��
�B�P���U�F�S�N�J�O�B�S���F�O�U�S�F���P�T���������N�F�M�I�P�S�F�T�����'�P�J���W�J�D�F���D�B�N�Q�F�¾�P���O�P�T��
�+�P�H�P�T���1�B�O���B�N�F�S�J�D�B�O�P�T���F���T�F�H�V�F���D�P�N�P���P���Q�S�J�O�D�J�Q�B�M���B�S�R�V�F�J�S�P���E�P��
�O�P�T�T�P���Q�B�È�T�����#�F�S�O�B�S�E�P���0�M�J�W�F�J�S�B�����E�J�T�Q�V�U�P�V���B���0�M�J�N�Q�È�B�E�B���E�F������������
�F���F�E�J�Â�Ð�F�T���E�P�T���+�P�H�P�T���1�B�O���B�N�F�S�J�D�B�O�P�T�����.�B�S�D�F�M�P���$�P�T�U�B���U�B�N�C�Ä�N��
�K�¼���F�T�U�F�W�F���Q�S�F�T�F�O�U�F���F�N���F�U�B�Q�B�T���E�F���$�P�Q�B���E�P���.�V�O�E�P���F���F�W�F�O�U�P�T��
�Q�B�O���B�N�F�S�J�D�B�O�P�T����

AS CHANCES NO TIRO 

NO FEMININO, �U�B�N�C�Ä�N���F�R�V�J�Q�F���D�P�N�Q�M�F�U�B�����"�O�F���.�B�S�D�F�M�F���E�J�T�Q�V�U�P�V��
�5�Î�R�V�J�P���F���O�B���3�J�P�������������Ì���D�P�V���F�O�U�S�F���B�T���������N�F�M�I�P�S�F�T�����4�B�S�B�I���/�J�L�J�U�J�O��
�P�C�U�F�W�F���V�N���S�F�T�V�M�U�B�E�P���F�Y�D�F�Q�D�J�P�O�B�M���O�P���N�V�O�E�J�B�M���E�F�����������
���U�F�S�N�J��
�O�B�O�E�P���F�O�U�S�F���B�T�������N�F�M�I�P�S�F�T�����/�V�O�D�B���N�B�J�T���D�P�O�T�F�H�V�J�V���S�F�Q�F�U�J�S���P��
�N�F�T�N�P���E�F�T�F�N�Q�F�O�I�P�����$�P�N�Q�M�F�U�B���P���U�J�N�F���B���K�P�W�F�N���"�O�B���.�B�D�I�B�E�P��

A PRINCIPAL �B�U�S�B�Â�¾�P���E�P���N�V�O�E�J�B�M���T�F�S�¼���B���T�V�M���D�P�S�F�B�O�B���"�O���4�B�O�
��
�H�B�O�I�B�E�P�S�B���E�F�������P�V�S�P�T���F�N���5�Î�R�V�J�P���D�P�N���B�Q�F�O�B�T���������B�O�P�T�����&�M�F���Ä��
�B���F�T�Q�F�S�B�O�Â�B���E�F���T�F�V���Q�B�È�T���T�F���S�F�Q�F�U�J�S���P���N�F�T�N�P���E�F�T�F�N�Q�F�O�I�P���O�P��
�N�V�O�E�J�B�M�
���K�¼���R�V�F���F�N�������������B���$�P�S�Ä�J�B���E�P���4�V�M���G�B�U�V�S�P�V���O�P���S�F�D�V�S�W�P���	��
�B���D�P�N�Q�F�U�J�Â�¾�P���P�M�È�N�Q�J�D�B�
���B�Q�F�O�B�T���P���P�V�S�P���O�B���E�V�Q�M�B���N�J�T�U�B�����0���U�V�S�D�P��
�.�F�U�F���(�B�[�P�[�
���D�B�N�Q�F�¾�P���P�M�È�N�Q�J�D�P���N�B�T�D�V�M�J�O�P���U�B�N�C�Ä�N���F�T�U�B�S�¼��
�Q�S�F�T�F�O�U�F�����0�V�U�S�B���B�U�S�B�Â�¾�P���Ä���3�V�N�B�O���4�I�B�O�B���E�F���#�B�O�H�M�B�E�F�T�I�����&�M�F���G�P�J��
�C�S�P�O�[�F���O�P���N�V�O�E�J�B�M�������������F���C�V�T�D�B�W�B���F�N���5�Î�R�V�J�P���B�����•���N�F�E�B�M�I�B��
�P�M�È�N�Q�J�D�B���E�F���T�F�V���Q�B�È�T�����.�B�T���O�¾�P���D�P�O�T�F�H�V�J�V���Å�Y�J�U�P����

O ÚLTIMO �N�V�O�E�J�B�M�����F�N�������������U�F�W�F���D�P�N�P���D�B�N�Q�F�Ð�F�T���J�O�E�J�W�J�E�V�B�J�T��
�P���B�N�F�S�J�D�B�O�P���#�S�B�E�Z���&�M�M�J�T�P�O�
���O�P�W�B�N�F�O�U�F���F�O�U�S�F���P�T���G�B�W�P�S�J�U�P�T�
�����F���B��
�U�B�J�X�B�O�F�T�B���-�F�J���$�I�J�F�O���Z�J�O�H�
���R�V�F���O�¾�P���F�T�U�¼���F�O�U�S�F���B�T���J�O�T�D�S�J�U�B�T����

O TIRO �D�P�N���B�S�D�P���Ä���V�N�B���E�B�T���N�P�E�B�M�J�E�B�E�F�T���N�B�J�T���E�J�G�È�D�F�J�T���E�F���T�F��
�Q�S�F�W�F�S���S�F�T�V�M�U�B�E�P�T�
���B�Q�F�T�B�S���E�B���$�P�S�Ä�J�B���E�P���4�V�M���T�F�S���B���H�S�B�O�E�F���Q�P�U�Å�O��
�D�J�B�����"�T���E�J�T�Q�V�U�B�T���P�D�P�S�S�F�N���B�P���M�P�O�H�P���E�B���T�F�N�B�O�B���F���O�F�N���T�F�N�Q�S�F��
�V�N���B�U�M�F�U�B���D�P�O�T�F�H�V�F���V�N�B���S�F�H�V�M�B�S�J�E�B�E�F�����&�N���5�Î�R�V�J�P���W�J�N�P�T���Q�P�S��
�F�Y�F�N�Q�M�P���.�B�S�D�V�T���7�J�O�J�D�J�V�T���J�S���N�B�M���O�B���G�B�T�F���E�F���D�M�B�T�T�J�Ì���D�B�Â�¾�P�
���U�F�S���V�N��
�Î�U�J�N�P�����•���E�J�B���E�F���F�M�J�N�J�O�B�U�Î�S�J�B�T���R�V�B�O�E�P���T�V�Q�F�S�P�V�������B�E�W�F�S�T�¼�S�J�P�T���F��
�O�P�W�B�N�F�O�U�F���J�S���N�B�M���O�P���E�J�B���T�F�H�V�J�O�U�F�
���O�B�T���P�J�U�B�W�B�T���E�F���Ì���O�B�J�T�
���R�V�B�O�E�P��
�G�P�J���E�F�S�S�P�U�B�E�P���Q�F�M�P���J�U�B�M�J�B�O�P���.�B�V�S�P���/�F�T�Q�P�M�J����

�"�$�&�3�7�0���.�"�3�$�6�4���%�n�"�-�.�&�*�%�"

MARCUS VINÍCIUS���%�n�"�M�N�F�J�E�B�
��
atleta brasileiro do Tiro

ANÁLISE COM BAIXOS NÚMEROS OFENSIVOS, 
CEARÁ CHEGA A TRÊS JOGOS SEGUIDOS SEM 
MARCAR GOL NO BRASILEIRÃO
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Ferroviário empata 
com Manaus e sonha 
com classi� cação 

SÉRIE C

VAGA TUBARÃO ENFRENTARÁ O FLORESTA NA 
ÚLTIMA RODADA DA PRIMEIRA FASE DA SÉRIE C 

@rayssalemos

Não foi do jeito que os co-
rais queriam, mas o Ferroviário 
conseguiu trazer um ponto do 
jogo contra o Manaus, fora de 
casa, ao empatar em 1 a 1, on-
tem. O resultado deixou o Tuba-
rão vivo na briga por uma vaga 
no G-4 do Grupo A. 

�1�R�� �S�U�³�[�L�P�R�� �×���P�� �G�H�� �V�H�P�D�Q�D����
na última rodada da primeira 
fase da Série C, a equipe coral 
precisa vencer o Floresta e tor-
cer por derrotas da Tombense 
ou do Manaus ou do Botafogo
-PB. E ainda fazer contas com o 
saldo de gols. Bem difícil. 

No estádio Ismael Benigno, 
ontem, Ferroviário e Manaus 
�×���]�H�U�D�P���X�P���M�R�J�R���G�H���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D��
des para os dois lados. O Gavião 
Real teve uma chance clara com 
Guilherme. Ele só não desviou 
para o gol o cruzamento rastei-
ro, na pequena área, porque a 
defesa do Ferrão livrou.

Foi na bola parada, porém, 
que o Manaus abriu o placar. 
Aos 19, Daniel Costa cobrou falta 
da esquerda, os zagueiros Luiz 
Fernando, do time da casa, e 
Richardson, do Ferroviário, su-
biram para tentar cabeçada, a 
bola raspa em ambos e o goleiro 
Rafael não conseguiu defender. 
�2���W�H�Q�W�R���D�F�D�E�R�X���×���F�D�Q�G�R���Q�D���F�R�Q�W�D��
do camisa 4 do Ferrão, contra.

O Ferroviário sentiu o gol 
�H�� �S�D�V�V�R�X�� �D�� �W�H�U�� �G�L�×���F�X�O�G�D�G�H�V�� �Q�D��
criação. Com Mauri distante 
da grande área, Gabriel Silva e 
Berguinho muito abertos dos 
lados e Cariús bem marcado na 
meia-lua, as trocas de passes 

rápidos não aconteciam e a de-
fesa da equipe amazonense le-
vava a melhor.

O gol de empate do Tuba-
rão, então, saiu em uma joga-
da individual de Berguinho. 
Ele levou a bola para a linha de 
fundo, ganhou do marcador e 
cruzou para o meio da área. Os 
zagueiros focaram em Cariús, 
mas a bola passou por trás do 
centroavante. Depois dele, po-
rém, tinha Gabriel Silva, livre na 
área. Ele chutou de primeira e 
mandou para a rede.

A igualdade no placar dei-
xava a disputa para o segundo 
tempo equilibrada novamen-
te, afinal de contas, o Manaus 
parecia querer administrar a 
vitória.

Na volta do intervalo, a pri-
meira boa oportunidade foi do 
Ferrão. Numa troca de passes 
pela esquerda, Dioguinho, que 
entrara aos 7 minutos da se-
gunda etapa na vaga de Mauri, 
rolou para Edson Cariús quase 
na pequena área. Em um dia 
ruim, o centroavante perdeu o 
tempo da bola e quando a re-
cuperou concluiu fraco para a 
meta, facilitando a vida do go-
leiro Gleibson. Pouco depois, o 
ídolo coral recebeu cruzamen-
to da esquerda e furou na hora 
de concluir.

Com o empate, o Manaus 
�V�D�E�L�D�� �T�X�H�� �×���F�D�U�L�D�� �D�� �D�S�H�Q�D�V�� �X�P��
�Q�R�Y�R�� �H�P�S�D�W�H�� �G�D�� �F�O�D�V�V�L�×���F�D�§�£�R����
por isso, à medida que o tempo 
foi passando, preencheu o meio 
de campo e colocou jogadores 

LENILSON SANTOS/FERROVIÁRIO 

FERRÃO arrancou um ponto na 
casa do vice-líder Manaus

         CIRANDAS

LOTECA

CONCURSO 955
FLAMENGO/RJ GRÊMIO/RS

BOTAFOGO/RJ NÁUTICO/PE

CHAPECOENSE/SC PALMEIRAS/SP

ATHLETICO/PR JUVENTUDE/RS

ATLETICO/MG SPORT/PE

BAHIA/BA RB BRAGANTINO/SP

CEARA/CE SANTOS/SP

INTERNACIONAL/RS  FORTALEZA/CE

TOTTENHAM CHELSEA

JUVENTUS MILAN

SÃO PAULO ATLÉTICO-GO

VALÊNCIA  REAL MADRID

VASCO  CRUZEIRO

CORINTHIANS AMÉRICA-MG

Manaus
4-4-2
Gleibson; Edvan (Igor), 
Luis Fernando, M. Augusto, 
Dudu; Gilson (Douglas 
Lima), Derlan, Daniel 
Costa (Júlio Rush), Gabriel 
Davis (Vitinho); Denilson, 
Guilherme Pira (Diego 
Rosa). Téc: Evaristo Piza

Ferroviário
4-4-2
Rafael; Lázaro (Yuri), Vitão, 
Richardson, Emerson; 
Wesley Dias, Sousa Tibiri 
(Dudu), Mauri (Dioguinho), 
Berguinho (Diego Viana); 
Gabriel Silva (Augusto), 
Cariús. Téc: Anderson 
Batatais

SÉRIE C 2021

Local: Estádio Ismael 
Benigno, em Manaus-AM
Data: 19/9/2021
Horário: 16 horas
Árbitro:  Douglas Marques 
das Flores-SP
Assistentes: Evandro de 
Melo Lima-SP e Luiz Alberto 
Andrini Nogueira-SP
Cartões amarelos: Dudu 
(MAN) Sousa Tibiri (FER)
Cartões vermelhos: Murilo 
Vasconcelos (Prep. 
Físico-MAN)
Renda e público: não houve, 
devido a pandemia do novo 
coronavírus 
Gols: 19min/1T - Richardson 
(contra); 48min/1T - 
Gabriel Silva

1X1

ROTEIRO DO JOGO

de velocidade para jogar no erro 
do adversário. E o Ferroviá-
rio errou bastante. Na ânsia de 
tentar a virada, os passes saiam 
errados, as interceptações eram 
constantes e só Douglas Lima, 
teve dois arremates de fora da 
área que obrigaram o goleiro 
Rafael a trabalhar.

Na melhor chance do Gavião, 
após um escanteio, a bola foi ca-
beceada e encobriu o arqueiro 
coral. Richardson salvou o Tu-
barão de voltar para casa com 
as mãos abanando. Aos 36, po-
rém, o Ferroviário teve a grande 
oportunidade de virar e Cariús 
desperdiçou mais uma vez. No 
cruzamento preciso de Diego 
Viana, o camisa 35 testou na se-
gunda trave sem precisar pular, 
mas mandou por cima da meta. 
(Brenno Rebouças)

DOIS TIMES PARECIDOS

 SABEM aquele tipo de jogo em que duas equipes vão a campo 
sem a menor vontade de vencer? Aconteceu no empate (0x0) 
entre Ceará x Santos. Dois times parecidos, inclusive e princi-
palmente, em ruindade. Se o Ceará trocou de técnico recente-
mente, a equipe santista também trocou. Um pelo outro, por 
enquanto, nenhum de volta.

 MUDANÇAS prometidas pelo técnico Tiago Nunes, princi-
palmente de tornar o Ceará um time mais agudo e agres-
sivo, por enquanto nada foi demonstrado. Introduziu, sim, 
algumas mudanças, cujos efeitos nem com o auxílio de uma 
lupa consegue se detectar. O Alvinegro carece de atacante 
de área, defeito que não é de agora. Não consegue ter uma 
meia de ligação, entre defesa e ataque. As experiências 
feitas redundaram em fracasso. O futebol de Vina nem com 
a mudança da cor do cabelo mudou. Alguém pra chutar em 
direção ao gol é outro enorme sacrifício. Sai Jael entra Clé-
ber. Vale morrer?

 QUANTO ao Santos não passa de uma equipe opaca, sem 
qualquer brilho. Ninguém que faça a diferença. Seu objetivo 
é muito claro - vai a campo pra tentar não perder e o empate 
na casa do adversário está de bom tamanho. Resumindo o 
que aconteceu no Castelão: Ceará e Santos atravessariam a 
noite, entrariam pela madrugada, amanheceriam o domingo 
e jamais sairiam daquele 0x0 insípido e insosso de dois times 
ruins de doer.  

 CEARÁ EMPATA no Castelão e Fortaleza perde para o Inter-
�O�B�D�J�P�O�B�M�
���O�P���#�F�J�S�B���3�J�P�
���O�B���S�F�U�B���Ì���O�B�M���E�P���K�P�H�P�����0���F�N�Q�B�U�F�
���N�F�T�N�P��
que fosse a repetição do 0x0 de um dia antes, partida do Ceará, 
teria premiado a ruindade dos dois times. Internacional apro-
veitou uma das raras chances, muito mais pela inestimável co-
laboração da falta de atenção da defesa do que pelos méritos 
da equipe gaúcha.
 
 FORTALEZA, CONTUDO, foi castigado pelas chances desperdi-
çadas até onde quatro dedos da mão deram. A partir daí deixei 
de contar. Tricolor não perdeu sua forma de atuar, sempre em 
busca do gol, fórmula que os adversários já aprenderam. Nem 
�T�F�N�Q�S�F���B�U�B�D�B�S���F�N���E�F�N�B�T�J�B���T�J�H�O�J�Ì���D�B���E�P�N�È�O�J�P���E�F���V�N�B���Q�B�S�U�J�E�B�
��
principalmente se a pontaria dos atacantes não funcionam, 
aliada a pressa em querer balançar as redes.

 MENOS QUE o Internacional tenha uma grande equipe, 
mesmo atuando dentro do Beira-Rio. Vai longe esse tempo. 
Venceu o Fortaleza, tudo bem, embora não tenha sido supe-
rior à equipe tricolor. Quem mandou as chances surgidas não 
terem sido aproveitadas? Falta de pontaria ou ansiedade em 
tentar liquidar a fatura, antes que o adversário arrumasse 
suas peças em campo? 

 HÁ NO FORTALEZA do argentino Vodjova a vontade desme-
dida de tentar vencer o jogo, quanto mais cedo melhor. Este 
caminho além de perigoso, tem duas vias. A primeira delas, a 
ansiedade que a de todos toma conta. A segunda, a de que en-
frentando um adversário que atua em seus domínios há que se 
ter a precaução necessária. Aquela que a lição mais elementar 
do futebol ensina. Qual? A de estudar os pontos mais nevrálgi-
cos de quem vai ter pela frente. 

 
POUCO A VONTADE

 O QUE se deu pra perceber claramente é a de que, mesmo 
atuando em casa, o Colorado esteve pouco à vontade pra 
tomar a iniciativa das rédeas do jogo. Podia ter sido seu 
erro fatal, não fora a falta de pontaria dos atacantes tricolo-
res. Simples exemplo - Ângelo Henriquez perdeu a melhor 
oportunidade de balançar as redes favorável ao Fortaleza. 
Aliás, sua pontaria precisa ser recalibrada.

ADICIONE-SE mais um outro detalhe. Qual? Esperava-se, 
por exemplo, que Vodjova fosse repetir a mesma formação 
que enfrentou e venceu, aqui, o São Paulo pela Copa do 
�#�S�B�T�J�M�����&�M�F�N�F�O�U�B�S�������T�F���P���Ì���H�V�S�J�O�P���U�¼�U�J�D�P���U�J�O�I�B���E�B�E�P���D�F�S�U�P���R�V�F��
ele fosse repetido.

 PARECE não ser do gosto de Vodjova estar repetindo a 
mesma formação de um jogo para o outro. Essa mania de 
�Ì���D�B�S���T�F�N�Q�S�F���N�V�E�B�O�E�P���B���F�R�V�J�Q�F�
���B�Q�B�S�F�D�F�O�E�P�����T�F�N�Q�S�F���D�P�N��
um elemento surpresa não pode funcionar sempre. Uma 
equipe bem entrosada, repete-se a mesma formação duas 
�P�V���U�S�Å�T���W�F�[�F�T���T�F�H�V�J�E�B�T���B�U�Ä���P���F�O�U�S�P�T�B�N�F�O�U�P���T�F���Ì���Y�B�S���E�F���W�F�[����
Mexe-se aqui, improvisa-se acolá, os caminhos tendem a 
desandar. 

 VITÓRIA do Internacional, mesmo não sendo justa, nem 
merecida, deveu-se muito mais a colaboração de bola 
errada  de Edinho da qual se aproveitou o Inter para, em 
contra-ataque rápido, marcar seu gol da vitória de 1x0. 
Depois daí, mesmo buscando ao menos o empate, as forças 
do Fortaleza já estavam exauridas.
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